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Oeir a s em Festa  
e animaçãO

em tempo de férias, os dias e noites em oeiras  
têm sido animados por eventos culturais.

De exposições de arte aos festivais de verão, 
oeiras tem todos os ingredientes  

para a boa disposição.
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consta neste boletim, 
como tema De Destaque, 
a inauguração Do 
eDifício seDe Da polícia 
municipal e protecção 
civil De oeiras, um 
marco Determinante  
na nossa estratégia  
De colocar à Disposição 
Dos efectivos Destas 
corporações uma 
infra-estrutura 
moDerna, cómoDa  
e eficiente 

Cara(o) Munícipe,

Nesta edição do Oeiras Actual ainda acertamos contas, por assim dizer, com 
os festivais de verão que começam a ser (mais) uma das nossas marcas de exce-
lência e capacidade de concretização e mobilização e que fizeram deste Verão 
de Oeiras uma estação bem animada e concorrida, no âmbito das comemora-
ções oficiais dos 250 Anos do Concelho de Oeiras.

Para lá disso, consta neste boletim, como tema de destaque, a inauguração 
do Edifício Sede da Policia Municipal e Protecção Civil de Oeiras, um marco 
determinante na nossa estratégia de colocar à disposição dos efectivos des-
tas corporações uma infra-estrutura moderna, cómoda e eficiente, aberta ao 
contacto com as populações. Como é lógico, trata-se também de um reconhe-
cimento justo e sincero, que vai muito além das palavras de circunstâncias, 
pelo dedicação destes homens e mulheres que zelam pela segurança de todos 
nós, quotidianamente. Ou seja, muito simplesmente, queremos dar as melhores 
condições de trabalho a quem as merece.

Noutra área, falamos da adjudicação da 2.ª Fase do Parque dos Poetas que 
permitirá a breve prazo expandir o evidente sucesso da primeira fase, comple-
tando-se assim esta fantástica homenagem à poesia portuguesa, num espaço 
que percorrerá cerca de cinco séculos da nossa História, uma História rica em 
acontecimentos e pessoas, plasmada nas palavras mais virtuosas que o enge-
nho lusitano foi capaz de criar.

Destaco, ainda, a inauguração das obras de beneficência da Escola EB1 Con-
de de Ferreira, como parte integrante da nossa politica prioritária de dotar o 
Concelho de Oeiras com as melhores escolas do país, desígnio que estamos a 
concretizar dia-a-dia, inauguração a inauguração e uma separata com o COM-
BUS, o transporte colectivo com preocupações sociais que vai onde é preciso.

Este é o seu Concelho, este é o seu Oeiras Actual.

isaLtinO mOrais, PresiDente Da Câmara



4_oeir a s actual_ julho/agosto 09

oeir a s tem obra

a câmara municipal inaugurou, no passado dia 10 de Julho,  
os arranjos exteriores do bairro da laje – parque urbano fase iv,  
na rua da laje-mina, na freguesia de porto salvo.

esta intervenção, que custou cerca  
de 420 mil euros, insere-se num 
vasto plano de reconversão ur-
bana, com vista à infra-estru-

turação e ordenamento paisagístico,  
promovendo a requalificação do am-
biente urbano e articulação da estrutu-
ra viária com a envolvente.
Recorde-se que o projecto agora con-
cretizado incidiu na zona sul do bairro, 
abrangendo o tratamento de toda a área 
a tardoz das habitações situadas entre 
a Rua Joaquim Matias e a Rua da La-
je-Mina, prolongando-se até ao limite  
da área de protecção da auto-estrada.
Tratava-se de uma área bastante degra-
dada e desordenada, onde existiam pe-
quenos quintais, hortas e construções 
de carácter precário.
O projecto de loteamento previu a cria-
ção de 26 lotes, com uma área aproxima-

damente uniforme, concedendo a cada  
habitação um pequeno logradouro a tar-
doz, de forma a regularizar o alinha-
mento da rua.
Para além do tratamento dos lotes, o 
projecto de arranjos exteriores para o 
bairro contemplou ainda o reperfila-
mento da estrada Laje-Mina, mediante 
a criação de uma faixa de estacionamen-
to longitudinal, a criação de um passeio 
e de uma zona pavimentada entre o pas-
seio e o limite dos lotes, a arborização e 
o enquadramento paisagístico em toda 
a área. 
Procurou-se, deste modo, dotar este 
aglomerado habitacional de um espaço 
no qual as condições ambientais e de vi-
vência urbana de qualidade possam ser 
bem evidentes, através, designadamen-
te, da criação de zonas verdes e de cir-
culação pedonal. ■

inaugur ada nova  
fase do parque urbano

// bairro Da laJe, porto salvo

inaUGUraçãO DOs arranJOs exteriOres DO BairrO Da LaJe 
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foi aberta ao trânsito, no passado dia 19 de Julho, a artéria  
que permite a ligação entre o bairro dos navegadores  
e o bairro do casal da choca, na freguesia de porto salvo.

a criação deste novo arruamen-
to, que recebe o nome de Ce-
sária Évora, representou um 
investimento municipal na or-

dem dos 270 mil euros e constitui uma 
alternativa de acesso ao Bairro dos  
Navegadores, reforçando a sua integra-

ção no território envolvente. 
Registe-se que esta obra se insere no 
âmbito dos trabalhos associados à re-
conversão do Bairro do Casal da Choca 
que têm vindo a ser promovidos pela 
Câmara Municipal e que incluem, para 
além do acompanhamento e da dinami-

zação dos processos de legalização, ac-
ções como a reestruturação do sistema 
viário e das restantes infra-estruturas, 
programação e criação de equipamen-
tos e espaços verdes de protecção e de 
recreio. ■

// bairro Do casal Da choca, porto salvo

oeir a s tem obra

nova estr ada reforça 
ligação entre bairros
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a câmara municipal de oeiras assinalou, no passado  
dia 17 de Julho, a conclusão da empreitada  
de requalificação de espaços verdes em tercena.

o projecto visou a criação de espa-
ços de estadia formais, requalifi-
cação de acessos pedonais e auto-
móveis e do património arbóreo. 

Esta intervenção, que custou cerca de 
125 mil euros, incluiu arranjo paisagís-
tico, reparação de calçadas e lancis, co-
locação de mobiliário urbano e instala-
ção de sistema de rega centralizada, nu-
ma zona habitacional com edifícios de 
três e quatro andares. 
O presidente da Câmara Municipal assina-

lou, na oportunidade, que mais importante 
do que a dimensão da empreitada é “o con-
tributo que ela dá para a melhoria da qua-
lidade de vida de quem aqui mora”. 
No local foram plantadas sete espécies 
diferentes de arbustos e herbáceas que 
se repetem pelo espaço de forma geo-
métrica dando, dessa forma, uma ima-
gem colorida e uniforme ao bairro.
O pavimento (calçada de calcário) não 
foi alterado, tendo sido apenas marca-
das as entradas dos edifícios e as zonas 

de estadia com um pavimento diferente 
(sulipas de betão).
As árvores de arruamento foram subs-
tituídas por novas espécies (lodãos e 
ameixeiras do Japão), num total de 57 
unidades.  
Os melhoramentos realizados abrange-
ram uma área de cerca de 3300 metros 
quadrados, inseridos numa área mais 
extensa, de cerca de sete mil metros 
quadrados, que será também interven-
cionada. ■

espaços verdes  
requalificados

// tercena, barcarena
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foi inaugurado, no passado dia 6 de Julho, o parque  
de estacionamento 1 no instituto gulbenkian de ciência (igc), 
junto ao centro de saúde de oeiras.

ocupando uma área aproxima-
da de 2.265 metros quadrados, 
o novo parqueamento inclui 66 
lugares para automóveis e qua-

tro para bicicletas, correspondendo a um 
investimento municipal na ordem dos 198 
mil euros. 
A par da criação de lugares de estacionamen-

to foi realizado o arranjo paisagístico envol-
vente, com a plantação de 29 árvores, tendo 
em conta a proximidade do novo parque com 
o jardim da Quinta do Marquês. 
Recorde-se que se encontrava já em funcio-
namento, desde Setembro do ano passado, 
um outro parque de estacionamento junto ao 
IGC, com 31 lugares de parqueamento para 

automóveis e outros quatro para bicicletas. 
Esta obra, promovida pela Câmara Munici-
pal de Oeiras e orçada em 160 mil euros, ti-
nha contemplado o tratamento paisagístico 
da envolvente, a construção de muros, de es-
cadas e a criação de caldeiras para árvores, 
além da instalação de uma rede de rega e de 
infra-estruturas eléctricas. ■

// oeiras

mais estacionamento  
no instituto gulbenkian
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os municípios de oeiras e de sintra e a 
empresa municipal satu-oeiras assinaram, 
dia 31 de Julho, um protocolo de acordo 
preliminar tendo como objectivo o estudo,  
a implementação e a exploração de um 
sistema automático de transporte urbano 
integrado, nos concelhos de oeiras e de sintra.

p rolongar a linha do SATU até ao 
vizinho concelho de Sintra foi, 
desde o início do desenvolvi-
mento do projecto, intenção da 

Câmara Municipal de Oeiras. 
Os dois municípios dão agora um passo 
nesse sentido, ao unirem esforços tendo 
em vista a concretização de um Sistema 
Automático de Transporte Urbano inte-
grado nos concelhos de Oeiras e de Sintra, 
tendo como referência o actual Sistema 

Automático de Transporte Urbano, em de-
senvolvimento no concelho de Oeiras pela 
SATU-Oeiras.
A colaboração prosseguida no quadro deste 
protocolo terá como objecto a concretização 
de um sistema de transporte urbano tendo 
como referência os seguintes pontos de um 
traçado, a concretizar: entre Paço de Arcos 
e o Tagus Park, no concelho de Oeiras, e do 
Cacém até à zona de ligação ao Tagus Park 
(São Marcos), no concelho de Sintra. 

oeiras e sintra  
avançam para o 
prolongamento  
do satu

// investimento De 300 milhões De euros

Em circulação há já cinco anos, o SATU é 
um meio de transporte público inovador 
e único no País. Totalmente automático 
e movido a energia eléctrica, por tracção 
de cabos, o SATU é um meio de transporte 
não poluente e ecológico, sendo os níveis 
de ruído emitidos mínimos.
Recorde-se que o SATU assegura já a li-
gação entre a Estação dos Navegantes, em 
Paço de Arcos, e o Parque dos Poetas – Es-
tação do Fórum, com a Estação da Tapada, 
na Tapada do Mocho, como estação inter-
média, numa extensão total de 1200 me-
tros. O percurso é feito em cerca de quatro 
minutos. 
A assinatura do protocolo decorreu na Es-
tação dos Navegantes do SATU, em Paço 
de Arcos, e contou com as presenças dos 
presidentes das duas Câmaras Municipais, 
Isaltino Morais e Fernando Seara, do pre-
sidente do Conselho de Administração do 
SATU, Miguel Costa, e da administradora, 
Fátima Azevedo. 
Na oportunidade, o presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras referiu-se aos esfor-
ços que têm vindo a ser feitos no sentido de 
“encontrar soluções que permitam viabi-
lizar o SATU em toda a sua extensão”, no-
meadamente ao permitir a ligação entre as 
linhas ferroviárias de Sintra e de Cascais. 
O protocolo assinado constitui um passo 
no sentido de concretizar essa ambição, 
que é comum a Oeiras e a Sintra, e permite 
ir ao encontro dos interesses dos dois mu-
nicípios. 
Congratulando-se com a assinatura deste 
acordo, Isaltino Morais aludiu ao investi-
mento a realizar, cerca de 300 milhões de 
euros que vão permitir alongar em mais 
dez quilómetros o percurso do SATU. 
“O retorno deste investimento será acima 
de tudo um retorno social. E esse, como sa-
bemos, não tem preço”. 
Nas palavras do presidente da Câma-
ra, Oeiras e Sintra dão, desta forma, “um 
exemplo do que deve ser o ordenamento do 
território”.
“Esta associação é um extraordinário 
exemplo de como os municípios podem ter 
benefícios se se aliarem”. 
“Trata-se de uma excelente parceria – dis-
se – e pela nossa parte tudo faremos para 
que funcione”.
Na mesma linha, o presidente da Câmara 
Municipal de Sintra referiu-se ao protocolo 
assinado como uma prova de que “os mu-
nicípios têm capacidade estratégica para 
desenvolver projectos de mobilidade”. 
Em tom de brincadeira, Fernando Seara 
referiu-se ainda à dimensão do concelho 
de Sintra dizendo “eu tenho território e te-
nho pessoas… a tecnologia está ao lado”. ■
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a cessibilidade e Mobilidade in-
suficientes traduzem-se, usual-
mente, em congestionamentos, 
com dificuldades de circulação e 

de acesso, constituindo algumas das mais 
importantes restrições ao desenvolvimen-
to económico, ao bem-estar social e à qua-
lidade de vida das populações. A neces-
sidade de promover a melhoria daqueles 
factores, levou o Município a intervir na 

rede estruturante de Oeiras, através da 
construção de uma via longitudinal a Nor-
te da A5, a VLN. Esta importante infra-
estrutura que tem um estudo preliminar 
de Traçado para toda a sua extensão, não 
definia, todavia, o estabelecimento de uma 
ligação a Sul, que articulasse o crescente 
desenvolvimento observado nas áreas de 
Carnaxide e Outurela e nas áreas de Mira-
flores e Algés, bem como nas suas ligações 

//  ligação De miraflores a carnaxiDe beneficiaDa  

a autarquia investe 
10 milhões de euros 
em acessibilidades
no próximo dia 28 de agosto será inaugurado o viaduto  
da a5 que liga miraflores a outurela e da rotunda do minote,  
na outurela, mais as respectivas acessibilidades. para além  
da rotunda será inaugurada a avenida cáceres monteiro 
(jornalista), no arquiparque, em miraflores. a rotunda a que se 
deu o nome de ‘o elemento terra’ está concluída ficando em 
obra, com conclusão para breve, a rotunda ‘o elemento água’.

aos Concelhos limítrofes da Área Metro-
politana de Lisboa, por forma a solucionar 
os gravosos constrangimentos de mobi-
lidade e acessibilidade observados. Para 
satisfação destas necessidades foi, face ao 
Traçado preliminar existente e ao Estudo 
de Tráfego dos empreendimentos da Al-
cir e da MDC, em Miraflores, elaborado o 
“Projecto de execução da Via Longitudi-
nal Norte (VLN) – Ligação a Miraflores, 
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que envolveu, não só, o reposicionamento 
da Rotunda localizada defronte das insta-
lações da Pinhol, como o ajustamento da 
VLN nas suas proximidades, e a definição 
da Ligação desta via à Rotunda dos Leões, 
em Miraflores. 
A abertura desta ligação permitirá um re-
equilibro dos fluxos de tráfego cuja origem 
ou destino sejam Carnaxide / Outurela e 
Portela, Algés / Miraflores ou Linda-a-
Velha, aliviando o tráfego no nó da A5 de 
Carnaxide / Linda-a-Velha e também nos 
acessos da CRIL a Miraflores, permitindo 
alcançar uma melhor acessibilidade a estas 
zonas.
A construção actual corresponde a uma 
solução de nível, constituindo-se como a 
primeira fase da construção, compatível 
com o desnivelamento pretendido em se-
gunda fase.
Assim, nesta 1.ª fase, é constituído por uma 
plataforma com 18 m de largura, compre-

endendo uma faixa de rodagem de 14 m 
limitada por passeios sobrelevados com 2 
m de largura.
Ainda nesta 1.ª Fase, a faixa de rodagem 
separa-se em duas, com um separador cen-
tral de largura variável, mantendo a largura 
das vias, dando origem a duas faixas unidi-
reccionais de 7 m de largura, denominadas 
Ramos A e B do futuro nó desnivelado,
A Rotunda dos Leões tem uma forma oval 
com raios exteriores no anel de 25 e 50 
m, sendo a largura do anel de 10 m, o que 
garante a circulação de um pesado e um 
ligeiro a par.
Os raios nas entradas e nas saídas estão 
compreendidos entre 10 e 20 m e entre 15 
e 30 m respectivamente
Para a implantação do traçado desta liga-
ção e da nova geometria da Rotunda dos 
Leões, dois trabalhos prévios, de elevada 
importância e natural repercussão no custo 
final da ligação, foram necessários realizar. 

Um, envolvendo a regularização da Ribeira 
de Outurela, cujo leito é interceptado por 
alguns dos ramos rodoviários que derivam 
da Rotunda; o outro, relativo à transferên-
cia da totalidade das infra-estruturas exis-
tentes no subsolo – eléctricas, telefónicas, 
gás, iluminação e outros operadores de 
comunicação – para áreas não abrangidas 
pela geometria da nova Rotunda. 
É, ainda, relevante mencionar que no troço 
de obra a inaugurar, se incluem 5 obras de 
arte, das quais se destacam, pela sua en-
vergadura, o Viaduto sobre a A5, o Viaduto 
da Portela e o Viaduto da Arquiparque II, 
permitindo este último, o estabelecimento 
de uma ligação a nível inferior entre áre-
as urbanizadas importantes adjacentes ao 
empreendimento da  Arquiparque, em Mi-
raflores.
 As outras duas, de pequena envergadura, 
permitem a implementação do traçado viá-
rio definido para o Parque Empresarial – 

rOtUnDa áGUa em Fase De COnCLUsãO

iniCiO aVeniDa CáCeres mOnteirO aVeniDa CáCeres mOnteirO
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Smart Park, A.L. 5/2003, localizado a Nor-
te, junto às instalações da Pinhol.  
Para a construção desta Ligação VLN-Mi-
raflores e sua ligação aos sistemas viários 
associados foram dispendidas verbas no 
valor global de ¤10.000.000.
A Avenida Cáceres Monteiro faz a ligação 
da rua Afonso Praça com a rua Miguel 
Serrano. A conclusão deste arruamento é 
fundamental para reequilibrar o tráfego 
diário que se produz nesta zona. A existên-
cia de pólos industriais, de zonas empresa-
riais, leva a um aumento significativo do 
congestionamento. Esta avenida apresenta 
uma alternativa aos percursos existentes, 
que permite um reequilíbrio dos luxos de 
tráfego para a zona industrial de Carnaxi-
de. Relativamente à rotunda ‘O elemento 
Terra’ encontra-se situada em Carnaxide 
e pretende-se criar um ponto de referência 
significativo neste local. Esta rotunda tem 
uma área aproximada de 590 m2. A temáti-

ca da “Terra” nesta composição inspirou-se 
na simbologia do elemento “Terra”. A ima-
gem vulcânica das “entranhas” da terra é 
enfatizada pelo uso de iluminação ambâr 
e de nuvens de vapor de água, que marcam 
as fendas existentes entre cada quadrante. 
Cada quadrante foi formalizado através de 
um material diferente, contrastantes en-
tre si. Assim, propõem-se a utilização de 
granito cinzento, granito rosa e aço corten 
em cada um dos quadrantes. Para melhor 
serem visualizados e dar uma 3.ª dimensão 
e maior dinâmica ao conjunto, propõe-se 
que os quadrantes sejam sobreelevados, 
com a cota mais elevada a ser atingida no 
centro.
Para breve fica a conclusão da rotunda 
‘O elemento Água’. A temática da “Água” 
encerra um forte simbolismo no subcons-
ciente humano, evidenciando-se através 
das maravilhas naturais e físicas de que a 
Água é protagonista. A água é origem da 

matéria e da vida, sinónimo de pureza e 
de frescor, mas também pode ser violenta, 
ameaçadora e causadora de morte. Á Água 
é nesta composição o elemento central, nas 
suas formas melancólicas – espelhos de 
água – e numa forma agitada – grandes re-
puxos arejados –, o que em termos visuais 
e sonoros contribui para uma diversidade 
que alimenta os sentidos. A simbologia da 
“nascente” aparece representada pelos ma-
ciços rochosos por onde a Água nasce, sim-
bolizando a “mãe de água” destes grandes 
repuxos. Estes efeitos são realçados pelas 
nuvens de gotículas de água dispersadas 
pelo vento durante a queda, enfatizado 
pelo uso de nebulizadores e pela ilumina-
ção ornamental que realça fortemente as 
quedas de água e as nuvens de vapor. O es-
pelho de água funciona como depósito das 
água e como espelho dos blocos rochosos. 
O Valor de adjudicação desta rotunda é de 
¤315.000,00. ■

rOtUnDa terra qUe Faz LiGaçãO aO ViaDUtO sOBre a a5
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situado no Alto dos Barronhos – 
Carnaxide e enquadrado numa 
nova zona residencial, as suas 
linhas rectas e os materiais uti-

lizados, integra-se no novo paradigma 
da arquitectura. A sua localização é ideal 
tendo em conta a acessibilidade à rede de 
transportes públicos que permite aos mu-
nícipes a facilidade de contacto e comodi-
dade nas deslocações a mais este serviço/
equipamento da Câmara Municipal de Oei-
ras. O edifício sede da Polícia Municipal 
e Protecção Civil de Oeiras, é constituído 
por 3 pisos multifuncionais com cerca de 
1.500 m2, de área de utilização, 300 m2 para 
parada e parque automóvel exterior e cerca 
de 100 m2 de área ajardinada. Trata-se de 

um edifício de excelência e de referência 
municipal que foi pensado, estruturado 
e executado com a finalidade de instalar 
dois serviços com características técnicas e 
operacionais específicas. É também um ed-
ifício que obedece às actuais regras de con-
strução e acessibilidades. A estrutura orga-
nizacional interna dos diferentes serviços 
foi pensada e executada tendo em vista a 
facilidade de ligação quer no atendimento 
ao público, actividade operacional, apoio 
logístico e diversos equipamento como as 
comunicações rádio, além da comodidade 
dos funcionários e chefias aí a trabalhar.  
O edifício compreende 3 pisos de utiliza-
ção, com as seguintes especificidades e 
funcionalidades;

■  PisO, -1: 
Nesta área, com cerca de 550 m2, in-
teressa realçar o ginásio com diversos 
aparelhos, balneários e vestiários mas-
culinos e femininos. Três armazéns 
para guarda de fardamento, equipa-
mentos de socorro e material de apoio 
aos diversos policiamentos. Importa, 
ainda, realçar a existência de um grupo 
gerador que em caso de falha eléctrica 
da rede pública, entra imediatamente 
em funcionamento, mantendo todo o 
edifício a funcionar nas suas múltiplas 
valências, realçando-se a actividade 
policial e o socorro aos munícipes que 
não ficam prejudicados. Tem ainda um 
parque de estacionamento para as di-

//  polícia

polícia municipal  
e protecção civil 
com novo edifício!
no próximo dia 8 de setembro pelas 18h00, em carnaxide, vai ser
inaugurado o novo edifício da polícia municipal e da protecção civil.
2 milhões de euros de investimento.
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versas viaturas do Departamento ou 
seja, dezoito.

■  PisO, 0:
Trata-se de uma área com cerca de 450 
m2, onde realçamos a central de comu-
nicações com as seguintes especifici-
dades: Central telefónica. Comunicações 
rádio, (foi instalada uma rede nova que 
permite melhor operacionalidade entre 
viaturas e agentes e estes com a central, 
além de maximizar recursos e melhor a 
segurança passiva e activa dos agentes 
nos diversos eventos policiais). Sistema 
de vídeo vigilância em diversos equipa-
mentos e instalações municipais. Central 
de alarmes contra intrusão instalados nos 
estabelecimentos escolares e edifícios da 
Câmara. Uma rede rádio com ligação a 
diversas viaturas de outras unidades 
orgânicas da Câmara como DSU, DEV 
e após autorização, no futuro, aos guar-
das-nocturnos do Concelho. Sistema de 
vídeo e áudio ligado à sala de operações 
e emergência para situações graves, em 
que seja necessário reunir a Protecção 
Civil Municipal. Gabinete de trabalho 
dos agentes e coordenadores. Serviços 
administrativos para apoio aos agentes 
e atendimentos dos munícipes com gabi-
nete personalizado. Neste piso, interessa 
também referir as casas de banho desti-
nadas a cidadãos deficientes e elevador 

que permite, aos mesmos, deslocações 
cómodas em todos os pisos do edifício.

■  PisO 1:
Este piso, com cerca de 500 m2, tem 
três partes distintas: Serviços técnicos 
e chefias da Polícia Municipal com 5 
gabinetes. Serviços técnicos e chefias 
da Protecção Civil Municipal com 3 ga-
binetes. Sala de formação, operações e 
emergência. Situa-se ainda neste piso 
a sala de estar e copa para apoio aos 
funcionários.    

■  COBertUra:
Na cobertura do edifício situa-se a torre 
das diversas comunicações, dando-lhe 
imponência, dignidade e prestígio mu-
nicipal. De destacar que foi ali insta-
lado um sistema de painéis solares que 
permitem maximizar recursos finan-
ceiros e tornar o “edifício mais amigo 
do ambiente”.  

A parada (para cerimónias protocolares) 
e parque de estacionamento exterior (de-
ficientes - 2, viaturas policiais - 15) e a 
área ajardinada e arranjos paisagísticos, 
completam um conjunto urbanístico 
muito interessante e funcional. De referir 
a existência de 4 mastros neste local para 
colocação das bandeiras Nacional, U.E., 
CMO e P. Municipal. ■

inaUGUraçãO DO eDiFíCiO  
Da POLíCia mUniCiPaL  
e PrOteCçãO CiViL

“Deus quer, o homem sonha,  
a obra nasce”

fernando pessoa, mensagem

permitam-me que cite fernando 
pessoa, porque há muito que se 
sonhava em ver nascer este edifício 
que foi pensado e executado, com 
objectivos específicos em prestar 
socorro e segurança aos cidadãos. 
assim, no dia 8 de setembro pelas 
18h00, vai ser inaugurada a “casa” da 
polícia municipal e protecção civil, sita 
no alto dos barronhos em carnaxide.
quando em março / abril de 2005, se 
esboçou os primeiros traços deste edifí-
cio, que considero de excelência, estava 
longe de pensar no orgulho e motivação 
profissional que o mesmo está a gerar 
nos cerca de 100 agentes e uma dúzia 
de funcionários que ali vão trabalhar nas 
24h00 do dia, 365 dias no ano, imbuídos 
do sentido de serviço público.
sem exageros, qualquer instituição 
policial nacional ou autárquica, teria 
muito gosto em dispor de um edifício 
com os equipamentos e as condições 
técnicas de trabalho ali existentes, 
proporcionadas pelo empenho e 
determinação da câmara municipal, 
daí, considerar-me privilegiado e 
honrado em estar ao serviço da 
polícia municipal desta autarquia, 
deixando o convite a todos os 
munícipes para nos visitar, dando-lhes 
a oportunidade de conhecer a nossa 
missão, competências e atribuições, 
além de lhes ser prestados diversos 
esclarecimentos, como seja, 
prevenção e educação rodoviária para 
as crianças - os seus filhos.
a polícia municipal aberta à 
comunidade, pode desde já, ser um 
desafio aos oeirenses.

o coordenador do serviço de polícia 
municipal
moreira Pinto, subcomissário
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a  Câmara Municipal de Oeiras 
levou a cabo obras de requali-
ficação da Escola EB1 Conde 
Ferreira, situada no centro da 

Vila de Oeiras. Esta intervenção visa um 
plano definido pela Divisão de Educação 
que estabelecia os seguintes objectivos: 
ampliação do ginásio, criação de biblio-
teca, refeitório e cozinha, bem como repa-
vimentação e arranjo dos espaços verdes 
na envolvente aos edifícios.
Desta feita e após análise dos condiciona-
lismos em termos de espaços disponíveis, 
bem como a melhor disposição das novas 

//  escola eb1 conDe ferreira

câmar a fa z obr as  
de requalificação no 
valor de €1.277.587,59
a autarquia continua a apostar na educação, transformando-a na 
sua prioridade. as obras de requalificação da escola eb1 conde 
ferreira são exemplo disso mesmo.

áreas e a sua inter-relação com as exis-
tentes, optou-se pela solução de localizar 
estas novas valências em dois locais difer-
entes no logradouro da escola.
Assim, foi projectada a ampliação do giná-
sio no sentido Sul, ficando esse espaço com 
uma área de cerca de 139m2. Contíguo ao 
ginásio previu-se um pequeno espaço com 
3m2 que servirá de arrecadação do mate-
rial que é utilizado nas aulas de ginástica.
Na parte inferior do ginásio localizar-se-
ão uma sala com cerca de 77,50m2 que fun-
cionará como biblioteca e um espaço exte-
rior coberto com 50,50m2 que servirá de 

recreio coberto. A biblioteca terá vãos de 
janelas até ao pavimento permitindo desta 
forma boa iluminação natural e visão do 
espaço exterior envolvente.
Diametralmente a este local, foi demolido 
o antigo recreio coberto para se poder con-
struir um bloco de 1 só piso, onde funciona-
rá o Refeitório com área de 86,50m2, com a 
respectiva cozinha com área de 33,30m2, a 
qual foi equipada de forma a poder confec-
cionar refeições para cerca de 100 alunos.
A parede em pedra existente, no antigo 
recreio coberto que foi demolido, foi man-
tida tirando-se assim partido da sua bele-
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za. Previu-se também uma despensa com 
área de 6.20m2, um espaço para arrumos 
de material de limpeza com 2.30m2 e uma 
instalação sanitária com a área de 9.40m2 
para o pessoal da cozinha.
Não estando esta escola equipada com 
instalação sanitária para pessoas de mo-
bilidade condicionada, considerou-se im-
portante que fosse incluída nesta obra a 
construção de uma instalação sanitária com 
características adequadas para o efeito.
Dada a falta de espaços livres, achou-se por 
bem servirmos da área de uma arrecadação 
que existia na ala Norte da Escola amplian-
do-a e adaptando-a para aquele fim.
Para além das intervenções acima referi-
das, houve ainda a necessidade de serem 
realizados os seguintes trabalhos:

■  Pintura e limpeza de cantarias em 
fachadas

■  Trabalhos diversos de requalificação na 
zona antiga da escola tais como:

■  Ampliação dos sistemas de detecção 
de incêndio e intrusão

■  Criação de sistema de videoporteiro

■  Reparação da impermeabilização da 
cobertura

■  Substituição do sistema de pára-raios
■   Colocação de ventiladores em sanitários
■   Substituição de vidro simples por 

vidro de segurança laminado
■   Substituição e reparação de mosaicos
■  Substituição da rede de águas em in-

stalações sanitárias
■  Reparação de portas metálicas exte-

riores
■   Reparação de carpintarias (armários em 

corredores e portas de salas de aula)
■  Envernizamento do pavimento das 

salas de aula
■  Pintura geral de tectos e paredes da 

zona antiga da escola
■  Colocação de pavimento sintético em 

corredores e sanitários

De modo a que todos estes trabalhos pudes-
sem ser realizados sem colocar em perigo 
os alunos, professores e pessoal adminis-
trativo, foram instalados, em terreno fron-
teiriço ao edifício escolar em remodelação, 
módulos pré-fabricados para salas de aula, 
cozinha, refeitório e sanitários. ■

mas senDO a 
eDUCaçãO Uma 
PriOriDaDe  
Da aUtarqUia…

a câmara municipal  
de oeiras vai lançar  
a primeira pedra  
das escolas eb1  
de porto salvo e algés 
no próximo dia  
16 de setembro
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D  o conjunto de acções de comunica-
ção desenvolvidas em 2008, a edi-
ção do Grande Prémio APCE 2009 
atribuiu 20 distinções, no decurso 

de uma cerimónia realizada no passado dia 
25 de Maio.
O ‘Noticias SMAS’ foi considerado o melhor 
na categoria de Boletim de Informação In-
terna/Newsletter.
Um júri independente consagrou os vencedo-
res nas 20 categorias, de entre os 204 traba-
lhos propostos pelos 60 concorrentes, atingin-
do um novo máximo histórico de adesões. ■

comunicação interna 
dos smas premiada

// prémio ‘excelÊncia em comunicação’

os serviços municipalizados 
de água e saneamento 
(smas) de oeiras e 
amadora conquistaram 
o prémio ‘excelência em 
comunicação’, atribuído 
pela associação de 
comunicação de empresa.

a revista do município Oeiras em Revista ganhou, no 
passado mês de Maio, o prémio de melhor revista dos 
municípios portugueses atribuído pela ATAM - As-
sociação dos Técnicos Administrativos Municipais, 

durante o Encontro de Comunicação Autárquica que decor-
reu em Tavira. 
Este prémio foi atribuído depois dos técnicos presentes vota-
rem na publicação que achavam que iam ao encontro do que 
deve ser uma publicação autárquica, tanto no seu conteúdo 
como na sua estética. 
Em vésperas da centésima edição, este prémio surgiu como 

que uma prenda antecipada. A Oeiras em Revista é uma pub-
licação que existe há largos anos, mas que sofreu uma forte 
reestruturação em 2006 e a partir daí, aposta num design 
que rasga com a estética existente e conservadora. A pensar 
sempre em quem nos lê, esta publicação, a par das restantes 
da autarquia, procura inovar-se para que vá de encontro aos 
gostos dos nossos munícipes. Afi nal, é para eles e por eles que 
delineamos os conteúdos, para que possam estar a par do que 
se faz neste concelho.
Um prémio que é de todos – é de quem a pensa, quem a faz e 
quem a lê. ■

// prémio De comunicação

oeir as em 
re vista de 
par abéns!
a publicação oeiras em revista da autarquia, ganhou o prémio de 
melhor revista dos municípios portugueses no passado mês de maio, 
em tavira. um prémio para todos.

a publicação oeiras em revista da autarquia, ganhou o prémio de 
melhor revista dos municípios portugueses no passado mês de maio, 
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se pensa comprar 
ou trocar de viatura, a
oeinerge aconselha que
solicite informação junto
do fabricante/vendedor 
sobre as emissões  
de co2 e consumo  
de combustível  
do novo veículo.

//  a oeinerge aconselha

e scolha um modelo mais eficien-
te do ponto de vista ambiental e 
energético. A Comissão Europeia 
tem trabalhado no sentido de re-

duzir as emissões médias dos automó-
veis novos na UE para um nível de 120 g  
de CO2/km.
Existem no mercado várias opções de 
veículos ‘Mais Amigos do Ambiente’ 
que possibilitam a utilização mais efi-
ciente dos combustíveis e soluções al-
ternativas aos combustíveis fósseis, 
permitindo a redução da emissão de 
poluentes para a atmosfera.

Para a protecção do ambiente e da saúde 
pública deve atestar o depósito de com-
bustível da sua viatura no início da manhã 
ou apenas à noite, pois evita a transfor-
mação dos vapores libertados do depósi-
to num gás tóxico (ozono), pela acção dos 
raios solares. ■

OeinerGe 
agência municipal de energia 
e ambiente de oeiras

www.oeinerge.pt

opte por veículos  
amigos do ambiente

i mplementação de Estratégias de Sustentabilidade Ener-
gética em Regiões e Cidades – O Valor Acrescentado dos 
Sistemas de Informação por Satélite’ foi o tema da confe-
rência realizada nos passados dias 22 e 23 de Junho em 

Haia, na Holanda, na qual Oeiras esteve representado através 
da Oeinerge – Agência Municipal de Energia e Ambiente. 
Perante uma plateia constituída por técnicos de diversos pa-
íses, foi apresentado um trabalho inovador desenvolvido em 
torno dos contentores destinados à recolha de óleos alimenta-
res usados, instalados pela Câmara Municipal no concelho. 
Mediante a aplicação de uma tecnologia inovadora, é possí-

vel fazer a leitura contínua do nível de enchimento, de forma 
a optimizar as rotas feitas pelos camiões e, dessa forma, as-
segurar a redução de gastos com combustível.
A Câmara Municipal esteve também representada pela di-
rectora do Departamento de Ambiente e Equipamento que 
integrou uma mesa redonda na qual foi abordada a necessi-
dade fulcral de estabelecer bons mecanismos de cooperação 
entre a Comissão Europeia e as autoridades locais, uma vez 
que parece consensual que as estratégias globais de susten-
tabilidade só terão sucesso se for possível implementá-las a 
nível local. ■

//  sustentabiliDaDe energética

oeir as representado 
em conferência  
na hol anda
nos passados dias 22 e 23 de Junho em haia, na holanda, na qual 
oeiras esteve representado através da oeinerge – agência municipal 
de energia e ambiente.
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concluído processo de adjudicação da 2.ª fase do parque dos poetas  
no valor de 27 milhões de euros. atribuição será efectuada em setembro.

// oeiras

p ara além do espaço físico que é, 
da homenagem à poesia que é in-
contornável, o Parque dos Poetas 
é, acima de tudo, aquilo que cada 

um de nós consegue absorver no momento 
em que lá estamos. Único e irrepetível, é 
com satisfação que  autarquia prevê o iní-
cio da segunda fase deste espaço único que 
vive em pleno coração de Oeiras. 
A primeira fase, de dez hectares, foi inau-
gurada em Junho de 2003. Trata-se de um 
espaço inteiramente de ar livre, dispondo 
de um anfiteatro, uma fonte cibernética, 
um parque infantil, um parque de meren-
das com mesas e chapéus-de-sol, grandes 
extensões de relva e com grande capacida-
de de estacionamento na periferia..
Camilo Pessanha, Teixeira de Pascoais, 
Fernando Pessoa, Mário de Sá Carneiro, 
Florbela Espanca, José Gomes Ferreira, 
José Régio, Vitorino Nemésio, António Ge-
deão, Miguel Torga, Jorge de Sena, Sofia de 
Mello Breyner Andresen, Carlos de Olivei-
ra, Eugénio de Andrade, Natália Correia, 
Alexandre O´Neill, António Ramos Rosa, 
David Mourão Ferreira, Ruy Belo e Manuel 
Alegre são os vinte poetas portugueses do 
século XX representados na primeira fase 
do Parque dos Poetas, através de esculturas 
da autoria de Francisco Simões. Todas as 
estátuas estão colocadas ao longo da Ala-
meda dos Poetas, em pequenos jardins que 
convidam à reflexão e à contemplação. São 
os Jardins dos Poetas, cuja concepção teve 
como inspiração a vida e obra dos autores, 
ficando patentes detalhes como a utilização 
de espécies vegetais intimamente ligadas a 
cada poesia e a cada poeta. A primeira fase 
do Parque inclui, ainda, uma zona despor-
tiva, onde se insere o Estádio Municipal 
de Oeiras.
 
e aGOra, a seGUnDa Fase…
Serão mais 15 hectares de jardim, nos quais 
ficarão imortalizados, em esculturas, qua-
renta e um poetas – trinta portugueses e 
onze representativos de países de língua 
oficial portuguesa – pela mão de outros 
tantos escultores. 
D.Dinis (1279-1325), João Roiz de Castel-
Branco (XV-XVI), Gil Vicente (1460-1536), 

o parque dos poetas

Garcia de Resende (1470-1536), Bernardim 
Ribeiro (1482-1552), Sá de Miranda (1487-
1558), Cristóvão Falcão (1518-1557), Diogo 
Bernardes (1520-1605), Luís de Camões 
(1524-1580), António Ferreira (1528-1569), 
Francisco Rodrigues Lobo (1573-1621), So-
ror Violante do Céu (1601-1693), Frei Jeró-
nimo Baía (1620/30-1688), Correia Garção 
(1724-1772), Filinto Elísio (1734-1819), Ni-
colau Tolentino (1740-1811), José Anastácio 
da Cunha (1744-1787), Marquesa de Alorna 
(1750-1839), Manuel Maria Barbosa Du Bo-
cage (1765-1805), Almeida Garrett (1799-
1859), António Feliciano de Castilho (1800-
1875), Alexandre Herculano (1810-1877), 
Soares de Passos (1826-1860), João de Deus 
(1830-1895), Antero de Quental (1842-1891), 
Gomes Leal (1849-1921), Guerra Junqueiro 
(1850-1923), António Feijó (1862-1917), Ce-
sário Verde (1855-1886) e António Nobre 
(1867-1900) serão os poetas representados 
nesta segunda fase. 
Os escultores Graça Costa Cabral, Rui Ma-
tos, José Aurélio, António Vidigal, Lagoa 

Henriques, José Rodrigues, José João Bri-
to, Maria Irene Vilar, Gustavo Bastos, João 
Oom, Susana Piteira, Armindo Alípio Pin-
to, Cristina Ataíde, António Matos, Pedro 
Campos Rosado, Helder Batista, Clara Me-
neres, João Antero, João Cutileiro, Pedro 
Cabrita Reis, Zulmiro de Carvalho, Álvaro 
Carneiro, Moisés Preto Paulo, Álvaro Ra-
poso da França, Luísa Piriénes, Fernando 
Conduto, Chartres de Almeida, João Jorge 
Duarte e Laranjeira Santos serão os auto-
res das esculturas. Quanto à representação 
de Luís de Camões, a autoria da obra será 
definida na sequência de concurso público, 
ainda por realizar.  
Relativamente aos poetas e aos escultores 
dos países de expressão portuguesa, a se-
gunda fase do Parque dos Poetas vai incluir 
representações escultóricas de Alda Lara 
(Angola, 1962), dos brasileiros Manuel Ban-
deira (1886-1968), Castro Alves (1847-1871) 
e Carlos Drummond de Andrade (1902-
1987), de Jorge Barbosa (Cabo Verde, 1902-
1971), de Vasco Cabral (Guiné-Bissau, 1934), 

temPLO Da POesia
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de Rui Nogar (Moçambique, 1932-1993), de 
Alda do Espírito Santo (São Tomé e Prínci-
pe, 1926), de Fernando Sylvan (Timor, 1917-
1993), Adé (Macau) e um poema alusivo de 
Adeodato Barreto (Goa, Damão e Dio). 
Para o efeito, estão já confirmadas as 
colaborações dos escultores Francisco 
Brennand e Mário Cravo Júnior (Brasil), 
Malangatana (Moçambique) e Carlos Mar-
reiros (Macau), enquanto decorrem con-

to ao qual os projectistas deram especial 
importância.
O Templo da Poesia, além de uma vista pri-
vilegiada sobre o Tejo, terá uma envolvente 
de água. 
Será o edifício mais emblemático de todo 
o parque, dispondo de um anfiteatro com 
capacidade para 100 lugares, uma sala po-
livalente, um salão de chá e um cibercafe, 
uma biblioteca virtual, um espaço central 
recreativo polivalente com possibilidade de 
receber diversas manifestações artísticas 
e um miradouro na cobertura. Pelas suas 
características, deverá acolher os mais sig-
nificativos momentos culturais no âmbito 
dos programas de animação do Parque. 
A Alameda dos Poetas, na continuação da 
primeira fase e enquanto eixo estrutural do 
Parque, desenvolver-se-á, também, rami-
ficada pelos Jardins dos Poetas, começan-
do com a homenagem aos poetas do século 
XIX e terminando ao lado do lago da Ilha 
dos Amores de homenagem a Luís de Ca-

nea de referência nacional e internacional.
A disposição destas obras de arte nos Jar-
dins dos Poetas obedecerá a estudos ba-
seados na relação da obra com a exposição 
solar e com o relevo do terreno, cuja mode-
lação vai conferir movimento à paisagem 
do Parque.
Num parque urbano como este, não podia 
deixar de existir um Centro de Jardina-
gem. O edifício projectado terá caracterís-
ticas semelhantes a uma estufa, prevendo- 
-se que possa assumir também uma função 
pedagógica, ao funcionar como centro de 
apoio às escolas do concelho na divulga-
ção da natureza, do ambiente e da jardi-
nagem.
Contrariamente ao que sucedeu relativa-
mente à primeira fase do projecto, a peri-
feria da segunda fase não permite a criação 
do número de lugares de estacionamento 
desejado.
Por isso, e para fazer face aos problemas 
de estacionamento, ficará localizada na 
Rua Carlos Vieira Ramos a entrada para 
um parque de estacionamento subterrâ-
neo, com capacidade para 250 lugares, 
cujo acesso se processará através de uma 
rotunda intersectada a meio pela referida 
rua. A Alameda dos Poetas prolongar-
se-á sobre este parque de estacionamento 
transformando-se numa passagem supe-
rior de peões que atravessará, por cima, a 
Rua Carlos Vieira Ramos. 
Está também prevista a criação de uma 
zona de restauração, perto do anfiteatro, 
denominada de Praça da Comida e que se 
pretende que funcione como um local de 
encontro dos visitantes, com diversos am-
bientes e sabores que poderão, de forma 
lúdica, ligar-se à poesia.
A pensar nos visitantes com mobilidade 
reduzida, fica patente no projecto a preo-
cupação com os percursos pedonais no in-
terior do Parque, que não devem exceder a 
inclinação máxima exigida, de 6%. Inclusi-
vamente, numa das zonas de acessibilidade 
mais conflituosa existirá um elevador.  
Relativamente às plantações, será feita, 
pelos responsáveis pelo projecto, uma se-
lecção de plantas de grande rusticidade, 
pertencentes quer à flora desta zona, quer 
à flora tradicional dos jardins portugueses, 
onde algumas plantas marcam presença 
desde o tempo dos Descobrimentos.
Na Alameda dos Poetas manter-se-á a Al-
farrobeira (Ceratonia Siliqua), uma árvore 
marcadamente mediterrânea. A lógica da 
composição com as plantas liga-se às carac-
terísticas de cada espaço e com a harmonia 
ou contraste do seu porte, da sua textura ou 
da própria cor da folhagem ou da floração. 
Tal como na primeira fase, haverá grandes 
zonas relvadas com árvores dispersas.
Imperdível! ■

tactos com os artistas que vão assegurar a 
produção das restantes estátuas.    

DO temPLO Da POesia aOs JarDins 
DOs POetas
Uma passagem pedonal aérea sobre a Rua 
S. Salvador da Baía, ligando directamente 
ao Templo da Poesia que será construído 
no planalto do chamado morro do Puxa 
Feixe, vai assegurar a ligação entre a pri-
meira e a segunda fase do Parque. 
No Parque dos Poetas, a água é um elemen-

mões, na zona do Viaduto do Espargal.
O lago, que será alimentado através de um 
sistema que recupera a Mãe de Água exis-
tente, ficará rodeado pelos Jardins da Flora 
dos Lusíadas.
Os Jardins dos Poetas mantêm a forma de 
folha da primeira fase, no entanto o reves-
timento dos seus muros varia entre o aço 
corten, nos Jardins dos Poetas até ao sécu-
lo XVII, e a pedra, nos Jardins dos Poetas 
do século XVIII ao século XIX.
Esta caracterização das épocas através dos 
materiais é importante para a memorização 
do Parque e permite também uma aborda-
gem pedagógica na leitura dos espaços.
Muitas das esculturas da segunda fase do 
Parque estão já terminadas, aguardando-se 
agora o momento para a sua colocação. 
A quantidade e qualidade dos escultores 
será o garante de uma grande diversidade 
de correntes estéticas aliadas, também, a 
uma grande diversidade de materiais, o que 
vai permitir fazer do Parque dos Poetas um 
incontestável museu de arte contemporâ-

GarDen Center



// carnaxiDe

o músico Carlos Alberto Moniz 
e a cantora Vânia Oliveira (ex-
Delirium) foram os padrinhos 
e apresentadores da Festa Co-

munitária realizada no passado dia 4 de 
Julho, por ocasião da inauguração do Es-
paço Cívico dos Barronhos, na freguesia 
de Carnaxide. 
Este novo espaço consiste numa estrutura 
organizativa que enquadra o projecto da 
Câmara Municipal de Oeiras com o mes-
mo nome e que tem por objectivo qualifi-
car o apoio às necessidades da população 
ali residente, criando respostas de âmbito 
social, educativo, cultural e desportivo, 

dirigidas às famílias e, em particular, às 
crianças, aos jovens e aos idosos.
O projecto Espaço Cívico dos Barronhos 
é promovido pela Câmara Municipal de 
Oeiras e congrega um conjunto de par-
ceiros, promovendo o trabalho em rede de 
quatro associações de intervenção social e 
cultural de actuação comunitária diferen-
ciada e alargada.
Esta estrutura é constituída por organiza-
ções de solidariedade social e de apoio a 
imigrantes: Associação dos Amigos da 
Mulher Angola, Associação Desportiva e 
Cultural da Pedreira dos Húngaros, Asso-
ciação Portuguesa de Solidariedade e De-

senvolvimento e Centro Social Paroquial 
de S. Romão de Carnaxide – Equipa do 
Rendimento Social de Inserção. O projec-
to conta, ainda, com o apoio da empresa 
Ferreiras e Magalhães, na cedência de es-
paços para desenvolvimento das diversas 
actividades.
A cerimónia de inauguração oficial das 
instalações foi precedida de uma festa 
comunitária que contou também com a 
participação da consagrada recitadora de 
poesia Elsa de Noronha, para além de ac-
tuações de artistas convidados. Ao longo 
do dia houve dança, música, poesia, ani-
mação de rua e gastronomia típica. ■

espaço cívico dos 
barronhos inaugur ado 
com festa comunitária

oeir a s tem l aços
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este novo espaço consiste numa estrutura organizativa 
que enquadra o projecto da câmara municipal de oeiras 
com o mesmo nome e que tem por objectivo qualificar  
o apoio às necessidades da população ali residente.



o s mini-autocarros do serviço Oei-
ras COMBUS circulam, agora, 
em todas as freguesia do conce-
lho, cumprindo-se, desse modo, 

o compromisso assumido há três anos e a 
programação de implementação do serviço 
então definida. 
Na cerimónia realizada em Caxias aquan-
do da apresentação dos novos circuitos, o 
presidente da Câmara Municipal lembrou 
que o COMBUS é um meio de transporte 
“tendencialmente gratuito” que pretende 
“ir ao encontro das necessidades das pes-
soas mais debilitadas, funcionando sempre 
em articulação com o sistema de transpor-
tes públicos assegurado pela Vimeca”. 
Recorde-se que as freguesias de Carnaxi-
de, Linda-a-Velha e Queijas foram, em Ju-
nho de 2007, as três primeiras do concelho 
onde foi possível ver a circular os Oeiras 
COMBUS, mini-autocarros vocacionados 
para pequenas deslocações urbanas.
Resultado de uma parceria entre a Câmara 
Municipal de Oeiras e a Vimeca, o serviço 
destinou-se, desde o início, a complemen-

tar a rede de transportes públicos do con-
celho, tendo ficado definido que abrangeria 
a totalidade das freguesias até 2009.
A principal particularidade do COMBUS 
reside no facto de terem sido criados tari-
fários especiais de utilização, adaptados às 
necessidades sociais dos utentes. 
Deste modo, são comercializados quatro 
tipos de títulos sociais, cujo valor oscila en-
tre os cinco e os dez euros mensais, ficando 
os munícipes com rendimento mensal in-
ferior ao salário mínimo nacional isentos 
de qualquer pagamento. 
Relativamente ao tarifário normal, além da 
tarifa vendida a bordo também é possível 
adquirir um título mensal, no valor de 15€. 
De assinalar que a implementação do 
COMBUS em todo o território concelhio 
correspondeu a um esforço financeiro por 
parte da Autarquia na ordem de um milhão 
de euros. 
O COMBUS circula entre as 8.00h. e as 
19.00h., de segunda a sexta-feira, e das 
8.00h. às 13.00h. ao sábado, com intervalos 
de passagem de cerca de 60 minutos. ■

tariFáriO

»  tarifa vendida a bordo  
(1 freguesia): 0,50€

»  tarifa de transbordo vendida  
a bordo (2 freguesias): 0,75€

» título mensal: 15€

»  título social (munícipes com 
idade igual ou superior a 60 
anos e menores cujo rendimen-
to do agregado familiar seja 
até três vezes o salário mínimo 
nacional): 10€

»  título social (munícipes com 
idade igual ou superior a 60 
anos cujo rendimento mensal 
líquido seja inferior a 500€ e 
menores cujo agregado familiar 
aufira menos de duas vezes o 
salário mínimo nacional): 5€

»  munícipes com rendimento 
mensal inferior ao salário míni-
mo nacional: isentos

com o alargamento do serviço às freguesias de caxias, 
oeiras e paço de arcos, completou-se a implementação  
do oeiras combus em todo o concelho.

oeir as combus já chega 
às dez freguesias 

// transportes 
DestaqUe a seParata  
e fique a par dos horários  
deste meio de transporte
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q uebrar preconceitos voltou a 
ser o desafio assumido pelo 
Mod’Art, evento que este ano 
juntou, na passerelle, além de 

manequins profissionais e figuras públi-
cas, idosos e jovens utentes da Coopera-
tiva de S. Pedro, em Barcarena. 
Lado a lado com os convidados especiais 
da edição deste ano desfilaram, no Parque 
Urbano de Miraflores, Flor, Vanessa Oli-
veira, Afonso Vilela, Mafalda Pinto, João 
Freitas e Pedro Barroso, entre outros. 

A apresentação do evento esteve a cargo 
de José Figueiras e da actriz Maria Ta-
vares.
No Mod’Art foram apresentadas, como 
habitualmente, as colecções de algumas 
lojas do comércio tradicional do conce-
lho de Oeiras e do estilista Rafael Freitas.  
O desfile contou ainda com a colaboração 
de Zeca Azevedo Cabeleireiros, responsá-
vel pelo show de cabelos em passerelle.
Recorde-se que a Cooperativa de S. Pedro 
– Educação e Reabilitação dos Cidadãos 

com Deficiência – parceira do Mod’Art 
desde a primeira edição – é uma Coo-
perativa de Utilidade Pública fundada 
em 1975 por um grupo de pais e técnicos 
de reabilitação insatisfeitos com o aten-
dimento que os seus filhos – deficientes 
mentais severos e profundos – eram des-
tinatários. Tem procurado, sobretudo, 
humanizar esse atendimento através da 
inserção de métodos e técnicas científi-
cas aplicadas por funcionários especiali-
zados. ■

este novo espaço consiste numa estrutura organizativa  
que enquadra o projecto da câmara municipal de oeiras  
com o mesmo nome e que tem por objectivo qualificar  
o apoio às necessidades da população ali residente.

mod’art juntou  
gerações na passerelle

// moDa e soliDarieDaDe
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22_oeir a s actual_ julho/agosto 09



oeir a s tem l aços

oeir a s actual_ julho/agosto 09_23 



24_oeir a s actual_ julho/agosto 09

oeir a s tem iniciativa

oeiras sounds  
// música com paixão 

c oube a Barbara Hendricks o 
concerto de abertura do Oeiras 
Sounds que, durante o mês de Jul-
ho, trouxe a música aos Jardins do 

Palácio Marquês de Pombal. 
Acompanhada pelo quarteto Magnus Lin-
dren, Barbara Hendricks apresentou em 
Oeiras o espectáculo ‘Barbara Sings the 
Blues’, no dia 8 de Julho.
Seguiram-se-lhe Mariza, uma das mais 
consagradas intérpretes da música por-

tuguesa da actualidade, no dia 14, Stanley 
Clarke, Marcus Miller (considerado o mel-
hor baixista do Mundo) e Victor Wooten 
(dia 24) e, a encerrar, a mais recente reve-
lação do jazz moderno, Melody Gardot, no 
dia 27.
Com o Oeiras Sounds nasceu um novo 
conceito de festival que, ignorando as 
definições clássicas de género musical, 
opta por uma aproximação à música pelo 
sentimento e pela paixão. ■

no ano em que se comemoram os 250 anos  
do concelho, oeiras foi palco da primeira 
edição de mais um grande festival de música: 
o oeiras sounds.

BarBara HenDriCks meLODy GarDOt maGnUs LinDren
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mariza

stanLet CLarke, marCUs miLLer e VitOr WOOten
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oeir a s actual Deliberações e regul amentos

eDital N.º 338/2009

isaltiNo aFoNso morais, liceNciaDo em 

Direito, PresiDeNte Da cÂmara muNiciPal De 

oeiras

faZ público que, esta câmara municipal, em reunião 

ordinária realizada em 3 de Junho de 2009, deliberou, 

no uso das competências fixadas na alínea a), do n.º 7 

do artigo 64.º da lei 169/99, de 18 de setembro, com 

as alterações introduzidas pela lei n.º 5-a/02, de 11 de 

Janeiro, aprovar e submeter à assembleia municipal, 

após apreciação pública, o projecto de regulamento 

de atribuição de bolsas científicas professor Doutor 

antónio xavier, que seguidamente se transcreve: 

reGulameNto De atribuiÇÃo  

De bolsas cieNtiFicas ProFessor Doutor 

aNtÓNio XaVier

a consciência da relevância nacional e internacional 

da investigação científica conduzida no concelho de 

oeiras, nomeadamente, nas instituições sedeadas no 

campus de oeiras, na área geográfica da quinta do 

marquês, entre as quais se destacam o igc (instituto 

gulbenkian de ciência), o ibet (instituto de biologia 

experimental e tecnológica), o itqb (instituto de tec-

nologia química e biológica), o inia (instituto nacional 

de investigação agrária), a uispf (unidade de investi-

gação de silvicultura e produtos florestais), o isq (in-

stituto de soldadura e qualidade) e o cifc (centro de 

investigação das ferrugens do cafeeiro), entre outras, 

que muito têm contribuído para o prestígio e imagem 

de dinamismo e modernidade do município de oeiras, 

em portugal e no estrangeiro; a importância crescente 

da investigação científica, fundamental para as inicia-

tivas de inovação e desenvolvimento, nomeadamente, 

na criação de empresas de base tecnológica; e, a ex-

traordinária relevância que tem vindo a ganhar a inves-

tigação biomédica nas sociedades modernas dos país-

es desenvolvidos; levou a cmo, em 2006, a considerar 

ser de todo o interesse e relevância alargar o projecto 

de atribuição de bolsas de excelência científica, numa 

acção para o incentivo ao desenvolvimento da investi-

gação científica no concelho de oeiras: “programa de 

bolsas científicas de oeiras – professor Doutor antónio 

xavier”, dando assim expressão a uma prática corrente 

internacionalmente, de apoios autárquicos e regionais a 

instituições de investigação científica e tecnológica.

a proposta de designar este programa com o nome 

do professor Doutor antónio xavier, é uma forma de 

homenagear o cientista e grande promotor do de-

senvolvimento da investigação científica em portu-

gal. a fundação do instituto de tecnologia química e 

biológica em oeiras que, juntamente com o instituto 

gulbenkian de ciência, e o instituto de biologia ex-

perimental e tecnológica, constituiu um dos primeiros 

quatro laboratórios associados do país deve-se à sua 

iniciativa e empenho.

o programa deverá ser avaliado e revisto com uma peri-

odicidade de três anos, sendo nessa altura introduzidas 

as alterações que forem consideradas pertinentes.

capítulo i

Disposições gerais

artigo 1.º

tipologia das bolsas

o programa de incentivo ao desenvolvimento da inves-

tigação científica no concelho de oeiras, designado 

“programa de bolsas científicas de oeiras – professor 

Doutor antónio xavier” contempla as seguintes bolsas:

 

a) bolsa de excelência científica da câmara municipal 

de oeiras:

a “bolsa de excelência científica” é atribuída a cien-

tistas visitantes, de grande prestígio internacional, de 

excepcional relevância, que sejam acolhidos em uma 

das instituições de investigação científica instaladas 

no concelho. 

b) bolsa de instalação para Jovens cientistas 

“começar em oeiras”:

a bolsa de instalação para Jovens cientistas – 

“começar em oeiras” é atribuída a investigadores 

principais que pretendam instalar-se e criar um novo 

grupo de investigação em uma das instituições de 

investigação científica situadas no concelho, possibil-

itando levar a cabo, logo de início e em condições de 

eficiência, os trabalhos que se propõem realizar. tal fa-

cilidade de instalação deverá representar um aumento 

de competitividade das instituições de investigação 

científica, na atracção dos melhores candidatos, com-

parativamente a outras instituições nacionais. 

artigo 2.º

selecção e Júri

1. a selecção das candidaturas premiadas decorre até 

ao final do mês de outubro e será efectuada por uma 

comissão científica de cinco elementos, presidida por 

um representante da câmara municipal de oeiras e 

composta por personalidades de reconhecido mérito 

científico, integrando no mínimo dois elementos rep-

resentativos do campus científico da quinta do mar-

quês, que representa o maior pólo de investigação 

científica do concelho. 

2. Da decisão da comissão científica deverá ser elabo-

rada acta justificativa do interesse da investigação, do 

interesse para a entidade de acolhimento, para o con-

celho e para o país.

3. a composição da comissão científica será revista de 

três em três anos.

capítulo ii

bolsa De excelÊncia científica Da cÂmara 

municipal De oeiras

artigo 3.º

candidatura e selecção

1. as instituições podem apresentar anualmente, até ao 

dia trinta de setembro, as candidaturas dos cientistas e 

projectos que pretendem acolher no ano seguinte, no 

âmbito deste programa, acompanhando-as de funda-

mentação justificativa do interesse da instituição.

2. cada instituição não poderá propor mais de duas 

candidaturas.

3. a decisão da comissão científica deverá constar 

em acta justificativa do interesse da investigação, do 

interesse para a entidade de acolhimento, para o con-

celho e para o país, e será comunicada às instituições 

envolvidas no início do mês de novembro.

artigo 4.º

composição da bolsa

1. a bolsa de excelência científica da câmara munici-

pal de oeiras tem o valor de trinta e seis mil euros por 

ano (36.000€).

2. em casos excepcionais, o valor total da bolsa de ex-

celência científica poderá ser fraccionado e distribuído 

por dois premiados, após acordo das instituições pro-

ponentes.

3. a câmara municipal de oeiras transferirá para a 

instituição de acolhimento o montante da bolsa de 

excelência científica até um mês antes do início da 

presença do premiado. 

4. a gestão da bolsa ficará a cargo das instituições de 

acolhimento, sendo estas também responsáveis pelos 

seguros que se revelem necessários em cada caso. 

artigo 5.º

Duração da bolsa

1. a bolsa será atribuída por períodos até 12 meses, 

sendo que no caso de ser repartida não contemplará 

períodos inferiores a 3 meses.

2. se a bolsa for concedida por período inferior a 1 ano, 

será pago o valor proporcional.

artigo 6.º

obrigações dos bolseiros

1. o premiado com a bolsa de excelência científica e a 

respectiva instituição de acolhimento deverão fornec-

er, no prazo não superior a dois meses após o termo 

de vigência da bolsa, um relatório científico das activi-

dades conduzidas no período considerado.

2. a câmara municipal de oeiras poderá ainda solicitar 

ao premiado a realização de uma conferência pública.

3. o premiado e a respectiva instituição de acolhi-

mento ficam obrigados a mencionar expressamente 

o apoio da câmara municipal de oeiras, em todas as 

publicações e/ou apresentações públicas do trabalho 

conduzido durante o período da bolsa de excelência 

científica, podendo esta menção revestir a forma “oei-

ras scientific excellence fellow” ou “this work was 

conducted with the support of a oeiras scientific ex-

cellence fellowship to nn” 

capítulo iii

bolsa De instalação para Jovens cientistas - 

“começar em oeiras”:

artigo 7.º

candidatura e selecção

1. o período de candidaturas decorre de 1 a 30 de se-

tembro, não podendo cada instituição propor mais do 

que duas candidaturas.

2. os candidatos deverão ter a nacionalidade portuguesa ou 

terem obtido a sua formação universitária em portugal.

3. qualificam-se igualmente os candidatos com estes requi-

sitos com residência no estrangeiro à data da candidatura.

4. os candidatos deverão, obrigatoriamente, possuir 

um doutoramento obtido num estabelecimento de 

ensino superior e três anos de pós-doutoramento, 

sendo excepcionalmente e desde que devidamente 

justificada considerados candidatos com dois anos de 

pós doutoramento.

5. além das condições específicas para cada área 

científica, é condição geral de admissão ao concurso 

não terem os candidatos idade superior a quarenta 

anos, podendo esta condição ser dispensada em ca-

sos excepcionais e devidamente fundamentados, no-

meadamente sempre que o mérito do candidato ou a 

relevância do plano de trabalhos o justifiquem.

6. para admissão ao concurso, devem os candidatos 

apresentar:

a) o “curriculum vitae”;

b) um plano de trabalhos que defina claramente 

os objectivos visados e os estudos já realizados 

com esse fim; 

c) um compromisso de aceitação da instituição 

onde se pretendem instalar, onde conste o in-

teresse para o campus da eventual instalação do 

novo grupo, sendo que o tempo de permanência 

dos candidatos na instituição deverá ser, à data 

da candidatura, inferior a doze meses;

d) cartas de recomendação, se assim o desejarem.

7. os processos de candidatura que não se encontrem 

completamente instruidos à data da avaliação não 

serão considerados.

8. para efeitos de selecção dos candidatos, atender- 

-se-á principalmente:

a) ao mérito pessoal do candidato, tal como atestado 

pelo seu “curriculum vitae”;

b) à qualidade do seu doutoramento, do respectivo ori-

entador e do mérito da instituição onde os trabalhos de 

tese foram conduzidos; 

c) ao mérito dos trabalhos de investigação por ele já 

realizados e ao das publicações que seja autor ou co-

autor, com especial atenção à independência intelec-

tual e científica do candidato;

d) ao mérito do programa de investigação a desenvolv-

er pelo candidato em oeiras, em particular:

i) à qualidade científica do programa que o candidato 

se propõe realizar;

ii) à importância do trabalho que o candidato se propõe 

realizar no quadro das necessidades de conhecimento 

especializado a nível internacional; 

iii) à relevância deste programa para o desenvolvimen-

to científico e tecnológico do campus de oeiras; 

iv) para efeitos de distinção entre candidatos de valor 

equivalente, o potencial interesse económico do seu 

programa, nomeadamente no contexto de eventuais 

mais valias em propriedade intelectual e na transfer-

ência à criação de novas empresas.

9. a selecção das candidaturas decorre nos ter-

mos previstos no artº 2º, devendo a decisão da 

comissão científica deverá constar em acta justi-

ficativa do interesse da investigação, do interesse 

para a entidade de acolhimento, para o concelho 

e para o país, e será comunicada às instituições 

envolvidas no início do mês de novembro.
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artigo 8.º

composição da bolsa

1. a bolsa de instalação para Jovens cientistas – 

“começar em oeiras” tem o valor de trinta mil euros 

(30.000.€), sendo que a cmo atribuirá até duas bolsas 

de instalação por ano, no valor de 15.000€ cada.

2. no sentido de estimular a sinergia de esforços e 

investimentos entre a cmo e as instituições de investi-

gação científica do concelho, bem como de co-respon-

sabilizar as instituições de investigação pelas suas 

propostas, o financiamento das bolsas será partilhado 

em partes iguais pela cmo e pela instituição onde o 

candidato seleccionado se virá instalar.

3. a concessão das bolsas de instalação opera-se me-

diante atribuição de um subsídio, no início da bolsa e 

por uma só vez, nas condições descritas em termo de 

aceitação assinado pelo bolseiro.

4. o financiamento poderá ser utilizado na aquisição 

de equipamento científico e reagentes laboratoriais, no 

recrutamento temporário de técnicos ou estudantes, 

bem como na participação em conferências interna-

cionais.

5. as instituições de acolhimento são responsáveis pe-

los seguros que se revelem necessários em cada caso. 

artigo 9.º

Duração da bolsa

o período de cada bolsa é de um ano.

artigo 10.º

obrigações dos bolseiros

1. o bolseiro deve informar a cmo do andamento dos 

seus trabalhos de investigação mediante o envio de 

um relatório sumário no final da bolsa e das publi-

cações que ele e a sua equipa sejam autores, o qual 

deverá ser acompanhado por uma carta da instituição 

de acolhimento, onde a actividade do bolseiro seja 

brevemente avaliada. 

2. em toda a produção científica (v.g. artigos pub-

licados, painéis e comunicações em congressos, 

seminários e conferências), os bolseiros obrigam-se 

a mencionar expressamente o subsídio da cmo nos 

agradecimentos.

3. os bolseiros comprometem-se a participar em todas 

as iniciativas da cmo que digam directamente respeito 

a este programa “começar em oeiras”, tais como ses-

sões públicas de atribuição das bolsas ou de apresen-

tação dos resultados respectivos, bem como em acções 

de divulgação científica de iniciativa da cmo.

mais faZ público que o mencionado regulamento 

se encontra em apreciação pública, durante trinta 

dias, a contar da publicação deste edital, nos termos 

dos artigos 117.º e 118.º do código do procedimento 

administrativo, aprovado pelo Decreto-lei n.º 442/91, 

de 15 de novembro.

e para constar se passou o presente e outros de igual 

teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 

costume.

oeiras, 1 de Julho de 2009

o presidente,

isaltino morais

DeliberaÇÕes Da assembleia  

muNiciPal De oeiras

sessão orDinária n.º 3/2009 Da assembleia mu-

nicipal De oeiras

1.ª reunião, realiZaDa em 29 De Junho De 2009

minuta De parte Da acta

DeliberaÇÃo N.º 39/2009

proposta c.m.o n.º 483/09 – isenção De taxa De 

licenciamento no Âmbito Do evento barrigas 

De amor 2009

a assembleia municipal de oeiras tomou conheci-

mento da proposta número quatrocentos e oitenta 

e três barra zero nove, a que se refere a deliberação 

número trinta e sete da reunião da câmara municipal, 

realizada em vinte e sete de maio de dois mil e nove 

e deliberou por unanimidade com vinte e nove votos 

a favor, sendo doze do grupo político isaltino oeiras 

mais à frente, oito do partido social Democrata, seis 

do partido socialista e três da coligação Democrática 

unitária, aprovar a isenção de taxa de licenciamento no 

âmbito do evento barrigas de amor dois mil e nove nos 

termos da alínea g) do número três, do artigo quarto, 

do regulamento de taxas e outras receitas, conforme 

proposto pelo órgão executivo do município, traduzido 

naquela deliberação. 

DeliberaÇÃo N.º 40/2009

voto De pesar pelo falecimento Dos autar-

cas rui aDriano Dantas ferreira e alfreDo 

pinheiro saraiva, apresentaDo pelos grupos 

políticos municipais Da cDu e Do ps. 

a assembleia municipal de oeiras deliberou por una-

nimidade, com vinte e nove votos a favor, sendo doze 

do grupo político isaltino oeiras mais à frente, oito do 

partido social Democrata, quatro do partido socialista, 

três da coligação Democrática unitária e dois do bloco 

de esquerda, aprovar um voto de pesar, apresen-

tado pelos grupos políticos municipais da coligação 

Democrática unitária e do partido socialista, pelo fa-

lecimento dos autarcas senhores rui adriano Dantas 

ferreira e alfredo pinheiro saraiva.  

DeliberaÇÃo N.º 41/2009

proposta De recomenDação relativa a es-

tacionamento caótico e inDeviDo no alto Da 

barra, bairro J.pimenta e parque oceano, 

apresentaDa pelo grupo político municipal 

Do psD. 

a assembleia municipal de oeiras tomou conheci-

mento da proposta relativa a estacionamento caótico 

e indevido durante o fim de semana, bem como nos 

feriados enquadrados no período de verão no alto da 

barra, bairro J. pimenta e parque oceano, apresen-

tada pelo grupo político municipal do psD e deliberou 

por unanimidade, com trinta e três votos a favor, sendo 

catorze do grupo político isaltino oeiras mais à frente, 

oito do partido social Democrata, seis do partido so-

cialista, três da coligação Democrática unitária e dois 

do bloco de esquerda: 

um – recomendar à câmara municipal de oeiras e, 

por seu intermédio, à sua polícia municipal que fis-

calize com maior intensidade o estacionamento nas 

zonas e nos períodos referidos, autuando todos os 

veículos que se encontrem em transgressão;

 

Dois – recomendar igualmente à câmara municipal 

de oeiras que estude as medidas adequadas, nomea-

damente em conjunto com a parques tejo, para solu-

cionar no futuro a situação descrita.   

DeliberaÇÃo N.º 42/2009

proposta c.m.o n.º 538/09 – 1.ª revisão ao orça-

mento De 2009 – moDificações ao orçamento 

Da receita, Da Despesa e ppi – aplicação De 

parte Do salDo Da gerÊncia anterior – smas

a assembleia municipal de oeiras tomou conhecimen-

to da proposta número quinhentos e trinta e oito barra 

zero nove, a que se refere a deliberação número vinte 

e oito da reunião da câmara municipal, realizada em 

três de Junho de dois mil e nove e deliberou por maio-

ria com vinte e sete votos a favor, sendo treze do grupo 

político isaltino oeiras mais à frente, oito do partido 

social Democrata e seis do partido socialista, e com 

três votos contra da coligação Democrática unitária, 

aprovar a primeira revisão ao orçamento de dois mil e 

nove – smas, conforme proposto pelo órgão executivo 

do município, traduzido naquela deliberação. 

DeliberaÇÃo N.º 43/2009

eleição Dos representantes Da assembleia 

municipal De oeiras na comissão De reDacção 

Da brochura sobre o papel Da assembleia 

municipal DestinaDo a crianças e Jovens Do 

município De oeiras.

a assembleia municipal de oeiras tomou conheci-

mento da proposta apresentada pelos grupos políti-

cos municipais para designação dos representantes 

deste órgão na comissão de redacção da brochura 

sobre o papel da assembleia municipal destinado a 

crianças e Jovens do município de oeiras, e deliberou 

por unanimidade, em escrutínio secreto, com trinta e 

dois votos sim, eleger como representantes na referida 

comissão os senhores: 

- Doutora maria carolina candeias tomé (grupo políti-

co isaltino oeiras mais à frente); 

- Doutor Jorge manuel madeiras silva pracana (parti-

do social Democrata); 

- Doutora luísa maria Diego lisboa (partido socialista);

- Joaquim vieira cotas (coligação Democrática unitária);

- francisco manuel vicente figueira da silva (bloco de 

esquerda).

sessão orDinária n.º 3/2009 Da assembleia mu-

nicipal De oeiras

2.ª reunião, realiZaDa em 13 De Julho De 2009

minuta De parte Da acta

DeliberaÇÃo N.º 44/2009

proposta c.m.o n.º 428/09 – reqt.º 756/09 ap-

enso ao proc.º 3755/95 (4º vol) – permuta De 

terrenos na sequÊncia Da alteração ao al-

vará De loteamento 12/98, entre o município 

e a empresa primavera à porta – centro De 

repouso, lD.ª – queluZ De baixo – freguesia 

De barcarena

a assembleia municipal de oeiras tomou conheci-

mento da proposta número quatrocentos e vinte e oito 

barra zero nove, a que se refere a deliberação número 

cinquenta e um da reunião da câmara municipal, re-

alizada em treze de maio de dois mil e nove e deliberou 

por unanimidade com trinta e um votos a favor, sendo 

catorze do grupo político isaltino oeiras mais à frente, 

nove do partido social Democrata, quatro do partido 

socialista, dois da coligação Democrática unitária e 

dois do bloco de esquerda, aprovar a permuta de duas 

parcelas de terreno, entre o município e a empresa 

primavera à porta – centro de repouso, ldª., identifi-

cadas na planta de localização por m um e m dois com 

a área total de noventa metros quadrados, por quatro 

parcelas privadas, de igual área, bem como a desa-

fectação do domínio público municipal para o domínio 

privado do município das referidas parcelas (m um e 

m dois), uma com a área de quarenta e três metros 

quadrados que confronta a norte com espaços verdes 

e de utilização colectiva do Domínio público municipal, 

a nascente com lote seis do alvará de loteamento doze 

barra noventa e cinco, a poente  com espaços verdes 

e de utilização colectiva do Domínio público municipal 

e a sul com lote seis do alvará de loteamento doze 

barra noventa e cinco  e outra com a área de quarenta 

e sete metros quadrados que confronta a  norte com 

espaços verdes e de utilização colectiva do Domínio 

público municipal, a nascente com espaços verdes e 

de utilização colectiva do Domínio público municipal, 

a poente com lote seis do alvará de loteamento doze 

barra noventa e cinco e a sul com lote seis do alvará 

de loteamento doze barra noventa e cinco, conforme 

proposto pelo órgão executivo do município, traduzido 

naquela deliberação. 

DeliberaÇÃo N.º 45/2009

proposta c.m.o n.º 439/09 – reqt.ºs n.ºs 11231/07, 

55587 e 56922/08 apensos ao proc.º n.º 1008-

pl/92 (2.º e 3.º vol) – alienação Do lote 29, Do 

alvará De loteamento n.º 11/92, a favor Da 

c.m.o. – plano parcial Do norte De oeiras – 

integração na 2.ª fase Do parque Dos poetas 

– promogim. s.a.

a assembleia municipal de oeiras tomou conhecimen-

to da proposta número quatrocentos e trinta e nove 

barra zero nove, a que se refere a deliberação número 

sessenta e dois da reunião da câmara municipal, re-

alizada em treze de maio de dois mil e nove e deliberou 

por maioria com trinta votos a favor, sendo quinze do 

grupo político isaltino oeiras mais à frente, dez do 

partido social Democrata e cinco do partido social-

ista, e com cinco abstenções sendo três da coligação 

Democrática unitária e duas do bloco de esquerda, 

autorizar a aquisição pela câmara municipal de oeiras 

à promogim, promoção e gestão imobiliária, socie-

dade anónima, do lote vinte e nove (área igual a quatro 

mil cento e quarenta metros quadrados), inserido na 
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urbanização titulada pelo alvará de loteamento núme-

ro onze, de noventa e dois, plano parcial do norte de 

oeiras, pelo valor total de quinhentos e dezassete mil 

e quinhentos euros, conforme proposto pelo órgão ex-

ecutivo do município, traduzido naquela deliberação. 

DeliberaÇÃo N.º 46/2009

proposta c.m.o n.º 446/09 – aprovação Da minu-

ta Do contrato-programa a celebrar entre 

a cÂmara municipal, a agÊncia portuguesa 

Do ambiente e a oeinerge

a assembleia municipal de oeiras tomou conheci-

mento da proposta número quatrocentos e quarenta 

e seis barra zero nove, a que se refere a deliberação 

número treze da reunião da câmara municipal, real-

izada em vinte e sete de maio de dois mil e nove e de-

liberou por unanimidade com trinta e oito votos a favor, 

sendo quinze do grupo político isaltino oeiras mais 

à frente, onze do partido social Democrata, sete do 

partido socialista, três da coligação Democrática uni-

tária e dois do bloco de esquerda, aprovar a minuta do 

contrato-programa entre a câmara municipal de oei-

ras, a agência portuguesa do ambiente e a oeinerge 

– agência municipal de energia e ambiente de oeiras 

– pelo período de um ano e meio, referindo-se que a 

execução financeira em dois mil e nove será cerca de 

cem mil euros, ou seja, aproximadamente um terço, 

conforme proposto pelo órgão executivo do município, 

traduzido naquela deliberação. 

DeliberaÇÃo N.º 47/2009

proposta c.m.o n.º 544/09 – isenção Do paga-

mento De taxas no Âmbito Das licenças 

necessárias à realiZação De Diversos even-

tos inseriDos no programa De comemora-

ções Dos 250 anos Do município

a assembleia municipal de oeiras tomou conhecimento 

da proposta número quinhentos e quarenta e quatro 

barra zero nove, a que se refere a deliberação número 

trinta e quatro da reunião da câmara municipal, real-

izada em três de Junho de dois mil e nove e deliberou 

por maioria com trinta e três votos a favor, sendo quinze 

do grupo político isaltino oeiras mais à frente, onze 

do partido social Democrata e sete do partido social-

ista, com três abstenções da coligação Democrática 

unitária e dois votos contra do bloco de esquerda, 

aprovar a isenção do pagamento de taxas das licenças 

necessárias à realização dos seguintes eventos:  

“o espírito da poesia “– parque dos poetas - dez a treze 

de Junho em colaboração com a “companhia de ac-

tores – grupo de teatro e associação cultural”; 

“festa celebrar oeiras Duzentos e cinquenta” – praia 

de santo amaro – dezoito a vinte e um de Junho em co-

laboração com a “abunDanZa, unipessoal, limitada”;

“fiDo – festival internacional Dança oeiras” – Diver-

sos locais do concelho – cinco a dezoito de Julho em 

colaboração com a “ideias do século – associação”;

“festival amor é fogo” – estádio municipal – dezassete 

a dezanove de Julho em colaboração com a “ms man-

agement, sociedade unipessoal, limitada”; 

“mito – mostra internacional teatro de oeiras” – Di-

versos locais do concelho – três a treze de setembro 

em colaboração com a “companhia de actores – 

grupo de teatro e associação cultural”; 

“xl party oeiras Digital” – fundição de oeiras – de-

zoito a vinte de setembro em colaboração com a “e 

Dois tech, limitada”; 

“oeiras futura” – fundição de oeiras – dois a dez de 

outubro em colaboração com a “ativism”; 

“optimus alive oeiras”, dois mil e nove; 

“oeiras sounds”, dois mil e nove, conforme proposto 

pelo órgão executivo do município, traduzido naquela 

deliberação.

DeliberaÇÃo N.º 48/2009

proposta c.m.o n.º 556/09 – isenção Do paga-

mento De taxas para a realiZação Das festas 

em honra De nossa senhora Da conceição Da 

rocha 

a assembleia municipal de oeiras tomou conhecimen-

to da proposta número quinhentos e cinquenta e seis 

barra zero nove, a que se refere a deliberação número 

quarenta e seis da reunião da câmara municipal, re-

alizada em três de Junho de dois mil e nove e deliber-

ou por unanimidade com trinta e nove votos a favor, 

sendo dezasseis do grupo político isaltino oeiras mais 

à frente, onze do partido social Democrata, sete do 

partido socialista, três da coligação Democrática uni-

tária e dois do bloco de esquerda, aprovar a isenção 

do pagamento de taxas para a realização das festas 

em honra de nossa senhora da conceição da rocha, 

conforme proposto pelo órgão executivo do município, 

traduzido naquela deliberação. 

DeliberaÇÃo N.º 49/2009

proposta c.m.o n.º 487/09 – exercício Do Direito 

De preferÊncia na aquisição De 43.593 acções 

nominativas ao bpi, s.a. - tagusparK

a assembleia municipal de oeiras tomou conhecimen-

to da proposta número quatrocentos e oitenta e sete 

barra zero nove, a que se refere a deliberação número 

quarenta e um da reunião da câmara municipal, re-

alizada em vinte e sete de maio de dois mil e nove e 

deliberou por maioria com trinta e dois votos a favor, 

sendo quinze do grupo político isaltino oeiras mais 

à frente, dez do partido social Democrata e sete do 

partido socialista, com três votos contra da coligação 

Democrática unitária e duas abstenções do bloco de 

esquerda, aprovar:

um – o exercício do direito de preferência na aquisição 

de quarenta e três mil quinhentas e noventa e três 

acções nominativas do bpi, sociedade anónima, pelo 

preço de quatrocentos e oito mil seiscentos e oitenta 

e quatro euros e trinta e sete cêntimos, passando o 

município a deter setecentas e oitenta e três mil quin-

hentas e noventa e três acções nominativas; 

Dois – a revogação da deliberação camarária tomada 

em reunião de vinte e dois de outubro de dois mil e 

oito, titulada pela proposta de deliberação número mil 

e sessenta, de dois mil e oito que determinou o exer-

cício do direito de preferência na aquisição sobre um 

lote de cento e quarenta mil acções nominativas à eDp 

- imobiliário e participações, sociedade anónima, pelo 

preço de um milhão trezentos e doze mil e quinhentos 

euros, bem como a revogação anulatória da delibera-

ção da assembleia municipal, número cento e sete, de 

dois mil e oito, tomada em sua sessão número cinco, 

de dois mil e oito de quinze de Dezembro de dois mil 

e oito, conforme proposto pelo órgão executivo do mu-

nicípio, traduzido naquela deliberação.

DeliberaÇÃo N.º 50/2009

proposta c.m.o n.º 529/09 – aprovação Do reg-

ulamento De atribuição De bolsas científi-

cas professor Doutor antónio xavier

a assembleia municipal de oeiras tomou conheci-

mento da proposta número quinhentos e vinte e 

nove barra zero nove, a que se refere a deliberação 

número vinte e quatro da reunião da câmara munic-

ipal, realizada em três de Junho de dois mil e nove e 

deliberou por unanimidade com trinta e cinco votos 

a favor, sendo treze do grupo político isaltino oeiras 

mais à frente, dez do partido social Democrata, sete 

do partido socialista, três da coligação Democrática 

unitária e dois do bloco de esquerda, aprovar o novo 

regulamento de atribuição de bolsas científicas de 

oeiras -  professor Doutor antónio xavier, conforme 

proposto pelo órgão executivo do município, traduz-

ido naquela deliberação.

DeliberaÇÃo N.º 51/2009

proposta c.m.o n.º 591/09 – plano estratégico 

De habitação – habitar oeiras

a assembleia municipal de oeiras tomou conheci-

mento da proposta número quinhentos e noventa e um 

barra zero nove, a que se refere a deliberação número 

quarenta e dois da reunião da câmara municipal, re-

alizada em dezassete de Junho de dois mil e nove e 

deliberou por maioria com trinta e três votos a favor, 

sendo treze do grupo político isaltino oeiras mais à fr-

ente, dez do partido social Democrata, sete do partido 

socialista e três da coligação Democrática unitária, e 

com dois votos contra do bloco de esquerda, aprovar 

o plano estratégico de habitação – habitar oeiras, 

conforme proposto pelo órgão executivo do município, 

traduzido naquela deliberação.   

DeliberaÇÕes Da cÂmara muNiciPal

reunião orDinária realiZaDa em 27 De maio 

De 2009

acta número onZe / Dois mil e nove

resumo

- marcação de reunião extraordinária:

Deliberado marcar uma reunião extraordinária para o 

dia um de Junho, pelas nove horas.

- proposta n.º 286/09 - contratação “in house” de 

prestação de serviços de manutenção especializada 

entre a cmo e a habitágua:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 358/09 - reconversão da Zona c (1.ª 

fase) - requalificação das ruas das ágatas e safiras 

reformulação da rua das turquesas e rotunda de 

acesso ao b.º da pedreira italiana - caxias:

Deliberado aprovar a requalificação das ruas das ága-

tas e safiras, assim como, a reformulação da rua das 

turquesas e rotunda de acesso ao bairro da pedreira 

italiana.

- proposta n.º 360/09 - processo de notificação n.º 

282/07-Dpmpc - Despejo administrativo da “igreja 

nova Jerusalém de cristo”, sito na rua José Duro, n.º 

3 a, em algés:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 400/09 - atribuição de topónimo na 

freguesia de algés - largo vila madalena:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 446/09 - aprovação da minuta do con-

trato-programa a celebrar entre a câmara municipal, a 

agência portuguesa do ambiente e a oeinerge:

Deliberado aprovar a minuta do contrato-programa a 

celebrar entre a câmara municipal de oeiras, a agência 

portuguesa do ambiente e a oeinerge - agência mu-

nicipal de energia e ambiente de oeiras, bem como a 

sua remessa à assembleia municipal para aprovação.

- proposta n.º 447/09 - concurso público urgente, com 

divisão em lotes - 

adjudicação da aquisição de mobiliário para Jardins-

de-infância e escolas do 1.º ciclo do ensino básico:

Deliberado aprovar a adjudicação dos lotes número 

um e número dois, ao concorrente “tiago de sousa & 

filhos”, pelo montante global de trinta e oito mil oito-

centos e vinte euros e oitenta cêntimos, acrescidos de 

iva à taxa de vinte por cento, bem como, a adjudica-

ção do lote número três, ao concorrente “lemis”, pelo 

montante global de dez mil quatrocentos e oitenta e 

cinco euros e trinta cêntimos, acrescidos de iva à taxa 

de vinte por cento e ainda a adjudicação do lote núme-

ro quatro, ao concorrente “c. miranda”, pelo montante 

global de catorze mil trezentos e oitenta e cinco euros 

e vinte e oito cêntimos, acrescidos de iva à taxa de 

vinte por cento.

- proposta n.º 448/09 - grupo musical 1.º Dezembro 

- reabilitação das instalações, erros e omissões da 

empreitada:

Deliberado aprovar os trabalhos adicionais refer-

entes aos erros e omissões de projecto, no valor de 

cinquenta e cinco mil trezentos e noventa e sete euros 

e cinquenta e cinco cêntimos, acrescido do iva à taxa 

legal na importância de dois mil setecentos e sessenta 

e nove euros e oitenta e oito cêntimos, perfazendo o 

montante de cinquenta e oito mil cento e sessenta e 

sete euros e quarenta e três cêntimos, da obra men-

cionada em epígrafe.

- proposta n.º 456/09 - relatório de actividades e con-

tas de gerência 2008 da parques tejo - parqueamen-

tos de oeiras, e.e.m.:

Deliberado aprovar o relatório de actividades e contas 

de gerência dois mil e oito, da parques tejo – parquea-

mentos de oeiras, e.e.m., bem como submetê-lo à as-
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sembleia municipal para conhecimento.

- proposta n.º 457/09 – p.º Dim/Dom/182/06 - passeio 

marítimo de oeiras - paço de arcos - alteração de eq-

uipamento e mobiliário urbano - 5.º adicional:

Deliberado aprovar os trabalhos a mais de natur-

eza não prevista, no montante de sessenta e nove mil, 

seiscentos e trinta e sete euros e cinquenta e três cên-

timos.

- proposta n.º 460/09 - reqt.º n.º 2301/09 apenso ao 

proc.º n.º 183/67 - (3.º vol) - alteração ao alvará de 

loteamento n.º 1/68 - linda-a-pastora – queijas – r. 

f. arquitectura, planeamento e Desenho de interiores, 

ldª:

Deliberado aprovar a alteração ao alvará de lotea-

mento número um, de sessenta e oito, em linda-a-

pastora, queijas.

- proposta n.º 462/09 - protocolo de colaboração entre 

a cmo e a fundação “o século”:

Deliberado aprovar o protocolo de colaboração celeb-

rado entre a cmo e a fundação “o século”.

- proposta n.º 466/09 - permuta a estabelecer com o 

município de boticas:

Deliberado autorizar a oferta de uma réplica da está-

tua de miguel torga, que oportunamente será criada 

pelo escultor francisco simões ao município de boti-

cas e, em contrapartida pela mesma, a cmo recebe 

um moinho de água ou um lagar de produção do 

“vinho dos mortos”, após aprovação do orçamento de 

execução da escultura.

- proposta n.º 467/09 - protocolo de entendimento 

a celebrar com associação de moradores de nova 

oeiras, associação portuguesa de paralisia cere-

bral - núcleo regional do sul, antónio manuel seixas 

sampaio da nóvoa e outros e maria José de sequeira 

sampaio da nóvoa de mello vieira e outro:

Deliberado aprovar a celebração do protocolo de en-

tendimento com a associação de moradores de nova 

oeiras, associação portuguesa de paralisia cerebral 

- núcleo regional do sul, antónio manuel seixas sam-

paio da nóvoa e outros e maria José de sequeira sam-

paio da nóvoa de mello vieira e outro.

- proposta n.º 468/09 - aprovação do regulamento in-

terno de atribuição de viaturas do município de oeiras:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 469/09 - fixação de valores a aplicar 

pela câmara municipal de oeiras no que concerne a 

compensação a prestar, por défice de oferta de es-

tacionamento e à alienação de terrenos municipais 

para construção de parqueamento colectivo, público 

ou privado:

Deliberado aprovar a fixação de valores a aplicar pela 

cmo, para vigorar no ano de dois mil e nove, nos 

seguintes montantes:

- pagamento de compensação ao município por défice 

de oferta de estacionamento, destinado à construção de 

garagens - treze mil duzentos e sessenta e oito euros 

por lugar de estacionamento, assim como, a alienação 

de terrenos municipais para construção de parquea-

mento colectivo público ou privado: três mil oitocentos 

e cinquenta e nove euros, por lugar ou cento e vinte e 

nove euros e metro quadrado de potencial construtivo e 

ainda a actualização anual dos montantes referidos em 

um, através da aplicação do índice de actualização de 

preços ao consumidor publicado pelo ine.

- proposta n.º 470/09 - preço de venda ao público da 

obra “revista inglesa: percursos de Jaime batalha 

reis na inglaterra vitoriana”, da autoria de vanda cris-

tina rosa:

Deliberado aprovar a venda ao público da obra men-

cionada em título, pelo valor de quatro euros com iva 

já incluído.

- proposta n.º 471/09 - preço de venda ao público da obra 

“a água incendiada” da autoria de fátima pissarra:

Deliberado aprovar o preço de venda ao público da 

obra acima mencionada, pelo valor de três euros, com 

iva já incluído.

- proposta n.º 472/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de queijas - Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de trinta e três mil 

setecentos e vinte e seis euros e sete cêntimos, para 

a Junta de freguesia de queijas correspondente ao 

somatório das verbas para a remuneração das acções 

concretizadas, respeitantes a despesas de capital, no 

âmbito do protocolo de Delegação de competências, 

assinado entre a c.m.o. e aquela autarquia.

- proposta n.º 473/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de queijas – Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de doze mil ses-

senta e nove euros e trinta e seis cêntimos, para a 

Junta de freguesia de queijas correspondente ao so-

matório das verbas para a remuneração das acções 

concretizadas (oito mil oitocentos e setenta e quatro 

euros e trinta e três cêntimos), respeitantes a despe-

sas correntes, e verbas atribuídas para fazer face a 

custos administrativos (três mil cento e noventa e cinco 

euros e três cêntimos), no âmbito do protocolo de Del-

egação de competências, assinado entre a c.m.o. e 

aquela autarquia.

- proposta n.º 474/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de paço de arcos – Despesas de capital:

Deliberado aprovar a transferência de vinte mil oito-

centos e oitenta e três euros e dezoito cêntimos, para 

a Junta de freguesia de paço de arcos correspon-

dente ao somatório das verbas para a remuneração 

das acções concretizadas, respeitantes a despesas 

de capital, no âmbito do protocolo de Delegação de 

competências, assinado entre a c.m.o. e aquela au-

tarquia.

- proposta n.º 475/09 - transferência de verba relativa 

à delegação de competências na Junta de freguesia 

de paço de arcos – Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de sete mil trezen-

tos e oitenta e três euros e noventa e sete cêntimos, 

para a Junta de freguesia de paço de arcos corre-

spondente ao somatório das verbas para a remune-

ração das acções concretizadas (cinco mil setecentos 

e oitenta e três euros e noventa e quatro cêntimos), 

respeitantes a despesas correntes e verbas atribuídas 

para fazer face a custos administrativos (mil seiscen-

tos euros e três cêntimos), no âmbito do protocolo de 

Delegação de competências, assinado entre a c.m.o. 

e aquela autarquia.

- proposta n.º 476/09 - reembolso de valor cobrado 

indevidamente a elisa branco dos santos canovas 

hermandez:

Deliberado aprovar a o reembolso no valor de doze 

euros, respeitante a “taxa de Justiça” e três euros e 

noventa e seis cêntimos, respeitante a “outros encar-

gos”, cobrado indevidamente a elisa branco dos san-

tos canovas hermandez.

- proposta n.º 477/09 - reembolso de valor cobrado 

indevidamente a lúcia alves barreiros:

Deliberado aprovar o reembolso de valor cobrado 

indevidamente a lúcia alves barreiros, no valor de 

quatro euros e setenta e quatro cêntimos, respeitante 

a “taxa de justiça” e três euros e noventa e seis cênti-

mos, a “outros encargos”.

- proposta n.º 478/09 - reembolso de valor cobrado 

indevidamente a antónio Dias Duque:

Deliberado aprovar o reembolso de valor cobrado in-

devidamente a antónio Dias Duque, no valor de quatro 

euros e setenta e quatro cêntimos, respeitante a “taxa 

de justiça” e três euros e noventa e seis cêntimos, a 

“outros encargos”.

- proposta n.º 479/09 - reembolso de valor cobrado 

indevidamente a celestiano paixão henriques:

Deliberado aprovar o reembolso de valor cobrado in-

devidamente a celestiano paixão henriques, no valor 

de nove euros e cinquenta e seis cêntimos, respeitante 

a “taxa de justiça” e três euros e noventa e seis cênti-

mos, a “outros encargos.

- proposta n.º 480/09 - alteração ao esquema de cir-

culação na rua de goa, no troço compreendido entre a 

rua pedro álvares cabral e a rua antónio feliciano de 

castilho, na freguesia de linda-a-velha:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 481/09 - adjudicação por ajuste directo 

para aquisição de pequenas esculturas (múltiplos) da 

escultura o “cisne”, a espiga pinto, bem como a celeb-

ração de contrato escrito:

Deliberado aprovar a adjudicação mencionada em 

epígrafe, bem como, a celebração de contrato escrito.

- proposta n.º 482/09 – atribuição de comparticipação 

financeira à associação académica da universidade 

atlântica, para comparticipar os gastos inerentes à re-

alização do evento “eco 2009”, no âmbito da semana do 

caloiro:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira no 

valor de mil e seiscentos euros, à associação académica 

da universidade atlântica, para comparticipar os gastos 

inerentes à realização do “eco Dois mil e nove”.

- proposta n.º 483/09 - isenção da taxa de licencia-

mento do evento barrigas de amor 2009:

Deliberado aprovar a isenção da taxa de licenciamento 

do evento barrigas de amor, nos termos da alínea g) 

do número três, do artigo quarto, do regulamento de 

taxas e outras receitas.

- proposta n.º 484/09 - aprovação do projecto “mexe-

te nas férias – verão 2009” e dos valores das taxas 

de inscrição:

Deliberado aprovar o projecto “mexe-te nas férias - 

verão dois mil e nove”, bem como, os valores das taxas 

de inscrição.

- proposta n.º 485/09 - aprovação do estudo prévio do 

início do projecto de arquitectura da requalificação das 

acessibilidades do largo marquês de pombal, no cen-

tro histórico de oeiras:

Deliberado aprovar o estudo prévio acima mencionado, 

com vista à requalificação das acessibilidades do largo 

marquês de pombal, no centro histórico de oeiras.

- proposta n.º 486/09 - aprovação do projecto de 

execução e do procedimento para a sociedade fi-

larmónica fraternidade de carnaxide:

Deliberado aprovar o projecto de execução para a so-

ciedade filarmónica fraternidade de carnaxide.

- proposta n.º 487/09 - exercício do direito de preferên-

cia na aquisição de 43.593 acções nominativas ao bpi, 

s.a - taguspark:

Deliberado exercer o direito de preferência na aquisição 

de quarenta e três mil quinhentas e noventa e três 

acções nominativas do bpi, sociedade anónima, pelo 

preço de quatrocentos e oito mil seiscentos e oitenta e 

quatro euros e trinta e sete cêntimos, passando o mu-

nicípio a deter setecentas e oitenta e três mil quinhen-

tas e noventa e três acções nominativas, bem como, 

proceder à revogação anulatória da deliberação cama-

rária tomada em reunião de vinte e dois de outubro de 

dois mil e oito, titulada pela proposta de deliberação 

número mil e sessenta, de dois mil e oito que determi-

nou o exercício do direito de preferência na aquisição 

sobre um lote de cento e quarenta mil acções nomi-

nativas à eDp - imobiliário e participações, sociedade 

anónima, pelo preço de um milhão trezentos e doze 

mil e quinhentos euros, e ainda, submetê-la à assem-

bleia municipal para que também revogue a delibera-

ção número cento e sete, de dois mil e oito, tomada em 

sua sessão número cinco, de dois mil e oito de quinze 

de Dezembro de dois mil e oito.

- proposta n.º 488/09 - rectificação do fundo de ma-

neio para o ano de 2009, solicitada pela DmDsc:

Deliberado aprovar a rectificação ao fundo de maneio 

para o ano e dois mil e nove da seguinte forma:

- Direcção municipal de Desenvolvimento social e cul-

tural - Director municipal – duzentos e vinte euros – 

dois mil seiscentos e quarenta euros;

- Departamento de património histórico cultura e bib-

lioteca - Director Departamento – novecentos e quinze 

euros – dez mil novecentos e oitenta e seis euros e

- Departamento de educação, acção social, saúde e 

Juventude - Director Departamento – novecentos eu-

ros – dez mil e oitocentos euros.

- proposta n.º 489/09 – pagamento da 1.ª tranche 

da comparticipação à universidade atlântica relativa 

a encargos com as bolsas de estudo do ano lectivo 

2008/2009:
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Deliberado aprovar o pagamento da primeira tranche 

da comparticipação à universidade atlântica, no valor 

total de sessenta e cinco mil vinte e três euros e set-

enta e cinco cêntimos, sendo quarenta mil setecentos 

e vinte euros relativos a encargos com as bolsas dos 

funcionários e bolseiro colocado ao abrigo de progra-

mas camarários de geminação, e vinte e quatro mil 

trezentos e três euros e setenta e cinco cêntimos, rela-

tivos a encargos com as bolsas dos munícipes. 

- proposta n.º 490/09 - adjudicação da empreitada do 

parque urbano de queijas, à empresa guedol, engen-

haria, s.a.:

Deliberado aprovar a adjudicação da empreitada do 

parque urbano de queijas à empresa guedol, engen-

haria, sociedade anónima, com prazo de execução de 

cento e oitenta dias, pelo valor de seiscentos e vinte e 

oito mil euros, acrescido de trinta e um mil e quatro-

centos euros, correspondente ao iva à taxa legal em 

vigor, num montante total de seiscentos e cinquenta e 

nove mil e quatrocentos euros.

- proposta n.º 491/09 – p.º 242/Dom/Dem/08 - adju-

dicação da empreitada de recuperação da quinta dos 

sete castelos, em st.º amaro de oeiras, à empresa 

acf – arlindo correia & filhos, s.a.:

Deliberado aprovar a adjudicação da empreitada de 

recuperação da quinta dos sete castelos, em santo 

amaro de oeiras, por série de preços, à empresa a.c.f. 

- arlindo correia & filhos, sociedade anónima, pelo 

montante de um milhão quatrocentos e noventa e oito 

mil novecentos e noventa e um euros e oitenta e cinco 

cêntimos, ao qual acresce a quantia de setenta e qua-

tro mil novecentos e quarenta e nove euros e cinquenta 

e nove cêntimos, respeitante ao iva, à taxa legal em 

vigor - cinco por cento - e com o prazo de execução de 

quinhentos e quarenta dias.

- proposta n.º 492/09 – atribuição de comparticipação 

financeira às entidades gestoras dos centros de tem-

pos livres das eb1/Ji da rede pública concelhia, para 

apoio ao funcionamento dos mesmos:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 

no valor global de oito mil, duzentos e seis euros, às 

entidades gestoras dos centros de tempos livres.

- proposta n.º 493/09 - pedido de pagamento em 5 

prestações mensais da taxa compensatória referente 

ao espaço n.º dois, do mercado municipal de algés:

Deliberado aprovar o pagamento da taxa compen-

satória devida pelo direito de ocupação do espaço 

número dois, do mercado municipal de algés, no valor 

de mil, cento e trinta e três euros e sessenta e quatro 

cêntimos, em cinco prestações mensais.

- proposta n.º 494/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de caxias – Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de quarenta e nove 

mil duzentos e catorze euros e trinta e um cêntimos, 

para a Junta de freguesia de caxias correspondente ao 

somatório das verbas para a remuneração das acções 

concretizadas, respeitantes a despesas de capital, no 

âmbito do protocolo de Delegação de competências, 

assinado entre a c.m.o. e aquela autarquia.

- proposta n.º 495/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de caxias - Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de seis mil quin-

hentos e trinta euros e quinze cêntimos, para a Junta 

de freguesia de caxias correspondente ao somatório 

das verbas para a remuneração das acções concret-

izadas (três mil trezentos e setenta e quatro euros e 

oitenta cêntimos), respeitantes a despesas correntes, 

e verbas atribuídas para fazer face a custos admin-

istrativos (três mil cento e cinquenta e cinco euros e 

trinta e cinco cêntimos), no âmbito do protocolo de 

Delegação de competências, assinado entre a c.m.o. 

e aquela autarquia.

- proposta n.º 496/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de porto salvo – Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de trinta e sete mil 

quarenta e dois euros e vinte e quatro cêntimos, para a 

Junta de freguesia de porto salvo correspondente ao 

somatório das verbas para a remuneração das acções 

concretizadas, respeitantes a despesas de capital, no 

âmbito do protocolo de Delegação de competências, 

assinado entre a c.m.o. e aquela autarquia.

- proposta n.º 497/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de porto salvo – Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de oito mil novecen-

tos e trinta e três euros e oitenta e dois cêntimos, para 

a Junta de freguesia de porto salvo correspondente 

ao somatório das verbas para a remuneração das 

acções concretizadas (seis mil trezentos e trinta e um 

euros e quarenta cêntimos), respeitantes a despesas 

correntes, e verbas atribuídas para fazer face a cus-

tos administrativos (dois mil seiscentos e dois euros e 

quarenta e dois cêntimos), no âmbito do protocolo de 

Delegação de competências, assinado entre a c.m.o. 

e aquela autarquia.

- proposta n.º 498/09 – atribuição de comparticipação 

financeira a diversas entidades desportivas para apoio 

à realização de iniciativas integradas na programação 

das festas do concelho 2009:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 

a diversas entidades desportivas, no valor global de 

quinze mil euros.

- proposta n.º 499/09 - atribuição de comparticipação 

financeira ao ccD, para apoio à deslocação da banda a 

mirandela para participar nas festividades da confra-

ria n.ª sra. do amparo:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira, 

no valor de cinco mil novecentos e quarenta euros, 

para apoio à deslocação da banda do ccD a mirandela 

a fim de participar, no dia um de agosto, nas festivi-

dades da confraria nossa senhora do amparo.

- proposta n.º 500/09 – atribuição de comparticipação 

financeira ao coral cristo rei, para apoiar as comemo-

rações do seu 25.º aniversário:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira, no 

valor de dois mil euros, para apoiar as comemorações 

do vigésimo quinto aniversário do coral cristo rei.

- proposta n.º 501/09 – atribuição de comparticipação fi-

nanceira à espaço e memória, associação cultural de oei-

ras, para apoiar a realização do ciclo de conferências:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira, 

no valor de mil euros, à espaço e memória, associação 

cultural de oeiras.

- proposta n.º 502/09 - atribuição de compartici-

pação financeira ao intervalo, grupo de teatro e ao 

centro cultural de oeiras, no âmbito dos protocolos 

celebrados:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 

ao intervalo grupo de teatro e ao centro cultural de 

oeiras, totalizando o valor de quarenta e três mil, qua-

trocentos e setenta e dois euros e sessenta cêntimos.

- proposta n.º 503/09 - p.º 133/Dom/Dem/09 – eb1 

armando guerreiro, eb1 antero basalisa e Ji n.ª sr.ª 

do amparo, em linda-a-velha - rise - alteração das 

instalações eléctricas:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 504/09 - p.º 132/Dom/Dem/09 - eb1 

visconde de leceia e eb1 samuel Johnson, em bar-

carena e caxias – rise - alteração das instalações 

eléctricas :

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 505/09 – p.º 131/Dom/Dem/09 - eb gil 

vicente, em queijas - rise - alteração das instalações 

eléctricas:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 506/09 – p.º n.º 118/Dom/Dgp/09 - 

aquisição do projecto de execução de escola eb1/Ji 

gomes freire De andrade:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 507/09 – p.º n.º 134/Dom/Dep/09 – 

aquisição do projecto de execução de escola eb1/Ji 

custódia marques, em porto salvo:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 508/09 - fiscalização da reabilitação do 

palácio do egipto, em oeiras:

Deliberado aprovar a contratação da prestação de 

serviço supra indicada, em sede de contratação ex-

cluída, conjugado com a proposta de deliberação 

número seiscentos e quarenta e dois, de dois mil e 

oito, aprovada em quinze de Julho de dois mil e oito, 

pelo montante de cento e dezanove mil e quatrocen-

tos euros, mais iva à taxa legal em vigor, ao lemo.

- proposta n.º 509/09 - arranjo da praia velha e 

zonas envolventes – armação dos pescadores - 

prestação de serviços de fiscalização e coordenação 

e segurança:

Deliberado aprovar a contratação da prestação de 

serviço supra indicada, em sede de contratação 

excluída, conjugado com a proposta de deliberação 

número seiscentos e quarenta e dois, de dois mil e 

oito, aprovada em quinze de Julho de dois mil e oito 

pelo montante de quarenta e dois mil e trezentos 

euros, mais iva à taxa legal em vigor, ao lemo.

- proposta n.º 510/09 - protocolo a celebrar entre 

o município de oeiras e a Webcom – tecnologias de 

informação e comunicação ld.ª, para divulgação de 

iniciativas no portal da internet “rotas e sabores”:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n. 511/09 – reiterar a pretensão manifestada 

para mudança do nome da escola secundária de linda-

a-velha para escola secundária José augusto lucas:

Deliberado reiterar a pretensão manifestada de 

atribuir o nome do professor José augusto lucas, 

à actualmente denominada escola secundária de 

linda-a-velha.

- proposta n.º 512/09 – atribuição de comparticipação 

financeira ao agrupamento de escolas de miraflores 

para realização de obra na eb1 sofia de carvalho - 

rectificação à proposta de Deliberação n.º 392, apro-

vada em reunião de 22/04/09:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 

no valor de três mil e vinte e cinco euros, ao agrupa-

mento de escolas de miraflores.

- proposta n.º 513/09 - per/famílias - concessão 

de comparticipação, a fundo perdido, destinada à 

aquisição de habitação própria da munícipe rosa mor-

eira e seu agregado familiar:

Deliberado conceder uma comparticipação a fundo 

perdido, no valor de sete mil duzentos e cinquenta e 

quatro euros e trinta cêntimos, correspondente a dez 

por cento do preço fixado para um fogo de tipologia t 

três, destinado à aquisição da habitação própria da 

munícipe rosa maria e seu agregado familiar.

- proposta n.º 514/09 - alteração da minuta do contrato 

administrativo de arrendamento de habitação social:

Deliberado aprovar a alteração mencionada em 

epígrafe.

proposta n.º 515/09 - atribuição do fogo situado na 

rua Dr. victor sá machado, n.º 18, 2.º Dt.º, b.º páteo 

dos cavaleiros, ao agregado de hirondina mendes 

semedo:

Deliberado atribuir o fogo t Dois, situado na morada 

supracitada, ao agregado familiar de hirondina men-

des semedo, mediante a fixação da renda mensal em 

quatro euros e cinquenta cêntimos, com entrada em 

vigor no dia um de Julho de dois mil e nove.

- proposta n.º 516/09 - reembolso de valores pa-

gos em duplicado a diversos executados:

Deliberado aprovar a restituição do valor individ-

ualmente considerado, a cada um dos executados, 

ora credores.

- proposta n.º 517/09 - reembolso de valor trans-

ferido indevidamente por alfredo da luz santos:

Deliberado aprovar o reembolso de valor transferi-

do indevidamente a alfredo da luz santos, no valor 

de trinta e cinco euros e dois cêntimos.

- proposta n.º 518/09 - reembolso de valor cobrado in-

devidamente a maria helena morais lavrador pereira:
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Deliberado aprovar o reembolso no valor de doze 

euros, respeitante a “taxa de justiça” e seis euros e 

quarenta e oito cêntimos, a “outros encargos”.

- proposta n.º 519/09 – anulação de receita correspon-

dente a cheque sem provisão em nome de ana paula 

ramalho lopes:

Deliberado aprovar a anulação de receita, no valor de 

duzentos e noventa e nove euros e quarenta e dois cên-

timos, correspondente ao cheque sem provisão.

- proposta n.º 520/09 – abate sem receita por cedên-

cia de equipamento informático cedido aos bombeiros 

voluntários de algés:

Deliberado aprovar o abate de equipamento informáti-

co, cedido aos bombeiros voluntários de algés. 

- proposta n.º 521/09 – anulação de receita correspon-

dente a cheque sem provisão em nome de paulo nuno 

silva de ávila:

Deliberado aprovar a anulação da receita, no valor de 

duzentos e noventa e sete euros e quarenta cêntimos, 

correspondente ao cheque sem provisão.

- proposta n.º 522/09 – anulação de receita correspon-

dente a cheque sem provisão em nome de florimundo 

dos santos quintelas:

Deliberado aprovar a anulação da receita, no valor de 

dois mil noventa e nove euros e vinte cêntimos, cor-

respondente a cheque sem provisão.

- proposta n.º 523/09 - concessão de subsídio ao ccD, 

relativo ao subsídio social mensal pago aos colabora-

dores e aposentados do município:

Deliberado atribuir ao ccD, um subsídio no valor global 

de duzentos e setenta e três mil trezentos e quarenta e 

seis euros e noventa e dois cêntimos.

- proposta n.º 524/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de linda-a-velha – Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de treze mil 

cinquenta e dois euros e sessenta e um cêntimos, para 

a Junta de freguesia de linda-a-velha correspon-

dente ao somatório das verbas para a remuneração 

das acções concretizadas, respeitantes a despesas de 

capital, no âmbito do protocolo de Delegação de com-

petências, assinado entre a c.m.o. e aquela autarquia.

- proposta n.º 525/09 - transferência de verba relativa 

à Delegação de competências na Junta de freguesia 

de linda-a-velha - Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de sete mil qua-

trocentos e noventa e oito euros e noventa cêntimos, 

para a Junta de freguesia de linda-a-velha corre-

spondente ao somatório das verbas para a remune-

ração das acções concretizadas (seis mil sessenta e 

cinco euros e sete cêntimos), respeitantes a despesas 

correntes, e verbas atribuídas para fazer face a custos 

administrativos (mil quatrocentos e trinta e três euros 

e oitenta e três cêntimos), no âmbito do protocolo de 

Delegação de competências, assinado entre a c.m.o. 

e aquela autarquia.

- proposta n.º 526/09 – aprovação da minuta do pro-

tocolo de parceria para regeneração social, urbana e 

ambiental do b.º da pedreira italiana, no âmbito do 

qren:

Deliberado aprovar a minuta do protocolo de parceria 

acima mencionada.

- proposta n.º 527/09 - “lemo - laboratório de ensaios 

matérias de obras, e.i.m.” - relatório e contas 2008 e 

plano de actividades e orçamento para 2009:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 528/09 - “amem - associação de municí-

pios para o ensaio de materiais”- relatório e contas 

2008 e plano de actividades e orçamento para 2009:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 529/09 - regulamento de atribuição de 

bolsas cientificas professor antónio xavier:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 530/09 - atribuição das medalhas mu-

nicipais de mérito a funcionários, personalidades e 

instituições do concelho:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 531/09 – consulta a 4 entidades 

bancárias para obtenção de empréstimo para inves-

timento em escolas, equipamentos desportivos e so-

ciais:

Deliberado aprovar a consulta a quatro entidades 

bancárias: cgD, bescl, bpi, banco Déxia, com vista 

à obtenção de empréstimo para investimento em es-

colas, equipamentos desportivos e sociais.

reunião orDinária realiZaDa em 03 De Junho 

De 2009

acta número treZe / Dois mil e nove

resumo

- proposta n.º 360/09 - processo de notificação n.º 

282/07-Dpmpc - Despejo administrativo da “igreja 

nova Jerusalém de cristo”, sito na rua José Duro, n.º 

3-a, em algés:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

 - proposta n.º 400/09 - atribuição de topónimo na 

freguesia de algés - largo vila madalena:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 468/09 - aprovação do regulamento 

interno de atribuição de viaturas do município de 

oeiras:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

 - proposta n.º 480/09 - alteração ao esquema de cir-

culação na rua de goa, no troço compreendido entre 

a rua pedro álvares cabral e a rua antónio feliciano 

de castilho, na freguesia de linda-a-velha:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

 - proposta n.º 503/09 – p.º 133/Dom/Dem/09 – eb1 

armando guerreiro, eb1 antero basalisa e Ji n.ª sr.ª 

do amparo, em linda-a-velha e carnaxide – rise – al-

teração das instalações eléctricas:

Deliberado autorizar o enquadramento por ajuste di-

recto com consulta a três entidades, com regime ex-

cepcional, ao abrigo do Decreto-lei trinta e quatro, de 

dois mil e nove, de seis de Janeiro;

 - proposta n.º 504/09 – p.º 132/Dom/Dem/09 - eb1 

visconde de leceia e eb1 samuel Johnson, em bar-

carena e caxias – rise – alteração das instalações 

eléctricas:

Deliberado autorizar o enquadramento por ajuste di-

recto com consulta a três entidades, com regime ex-

cepcional, ao abrigo do Decreto-lei trinta e quatro, de 

dois mil e nove, de seis de Janeiro;

 - proposta n.º 505/09 – p.º 131/Dom/Dem/09 - eb1 gil 

vicente, em queijas – rise – alteração das instalações 

eléctricas:

Deliberado autorizar o enquadramento por ajuste di-

recto com consulta a três entidades, com regime ex-

cepcional, ao abrigo do Decreto-lei trinta e quatro, de 

dois mil e nove, de seis de Janeiro;

 - proposta n.º 510/09 – aprovação da minuta do 

protocolo a celebrar entre o município de oeiras e a 

Webcom – tecnologias de informação e comunicação 

ld.ª, para Divulgação de iniciativas no portal da inter-

net “rotas e sabores”:

Deliberado aprovar a celebração do protocolo com a 

empresa Webcom - tecnologias de informação e co-

municação limitada:

 - proposta n.º 527/09 - relatório e contas 2008 e pla-

no de actividades e orçamento para 2009, do “lemo 

- laboratório de ensaios matérias de obras, e.i.m.”:

 a câmara tomou conhecimento do relatório e contas 

de dois mil e oito e plano de actividades e orçamento 

para dois mil e nove, remetido pela “lemo - labo-

ratório de ensaios matérias de obras, e.i.m.” e o seu 

envio à assembleia municipal, para conhecimento. 

 - proposta n.º 528/09 - relatório e contas de 2008 

e plano de actividades e orçamento para 2009 - 

“amem - associação de municípios para o ensaio 

de materiais”:

a câmara tomou conhecimento do relatório e con-

tas de dois mil e oito e plano de actividades e orça-

mento para dois mil e nove remetido pela “amem 

- associação de municípios para o ensaio de ma-

teriais e o seu envio à assembleia municipal, para 

conhecimento. 

 - proposta n.º 529/09 – aprovação do regulamento 

de atribuição de bolsas cientificas professor Doutor 

antónio xavier:

Deliberado aprovar a revogação do regulamento apro-

vado em reunião de câmara de trinta e um de maio de 

dois mil e seis, pela proposta de Deliberação número 

seiscentos e noventa e cinco, de dois mil e seis e o seu 

envio à assembleia municipal.

 - proposta n.º 535/09 -– venda de bilhetes para o 

“festival amor é fogo”:

Deliberado aprovar a cobrança de entradas para as 

iniciativas “festival amor é fogo”, de acordo com os 

seguintes valores:

bilhete de um dia – dez euros;

bilhete de três dias – vinte euros.

 - proposta n.º 536/09 - Demolição de edifício e ter-

raplanagem do terreno necessário à construção da 

escola eb1 gomes freire de andrade, no Âmbito do 

Decreto-lei 34/09, de 6/02:

Deliberado proceder à demolição do edifício existente 

e terraplenar o terreno necessário à construção da 

futura escola, sita no bairro embaixador augusto de 

castro, em oeiras.

 - proposta n.º 537/09 - aprovação da priorização de 

intervenções no parque escolar de oeiras, ao abrigo 

do regime excepcional previsto no Decreto-lei n.º 

34/09, de 6/02 – ratificação de Despachos:

Deliberado aprovar a ratificação da decisão de contex-

tualizar no regime de excepção definido pelo Decreto-

lei trinta e quatro, de dois mil e nove, de seis de fever-

eiro, a prioridade das intervenções no parque escolar, 

e a ratificação dos despachos proferidos pelo senhor 

presidente.

 - proposta n.º 538/09 – 1.ª revisão ao orçamento 

de 2009 – modificações ao orçamento da receita, da 

Despesa e ppi – aplicação de parte do saldo a gerên-

cia anterior - smas:

ratificada a deliberação do conselho de administra-

ção dos serviços municipalizados de água e sanea-

mento de oeiras e amadora, da reunião de vinte e sete 

de maio de dois mil e nove, na qual aprovou a primeira 

revisão orçamental de dois mil e nove, no valor global 

de treze milhões quinhentos e cinquenta e um mil 

duzentos e noventa e sete euros.

 - proposta n.º 539/09 – atribuição de comparticipa-

ção financeira ao centro de formação de escolas do 

concelho de oeiras:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de dez mil 

euros, ao centro de formação de escolas do concelho 

de oeiras destinado a suportar as despesas decor-

rentes da realização das cinco oficinas de formação 

designadas “aprender com quadros interactivos no 

pré-escolar e primeiro ciclo do ensino básico” de 

que serão beneficiários setenta e cinco docentes das 

escolas básicas envolvidas no rise. este subsídio de-

verá ser processado em nome da escola secundária 

sebastião e silva.

 - proposta n.º 540/09 – aprovação da lista dos veícu-

los abandonados:

Deliberado considerar abandonados os veículos ent-

regues e/ou não reclamados, para se proceder à re-

spectiva venda dos mesmos para reciclagem à firma 

baptistas – reciclagem de sucatas, sociedade anón-

ima, empresa licenciada e associada da anarepre 

e no âmbito do protocolo estabelecido com esta as-

sociação, revertendo o produto da venda para este 

município, na qualidade de entidade que supervisionou 

o processo.

 - proposta n.º 541/09 – alteração do clausulado do 

protocolo celebrado com a produtora publicocleto 

– produção de filmes e gestão de meios artísticos, 

ld.ª, para Desenvolvimento de programação cul-
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tural em espaços culturais do concelho e atribuição 

de subsídio:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 

no valor de dezassete mil seiscentos e setenta e cinco 

euros, a liquidar no final de maio de dois mil e nove, 

bem como a alteração do teor do preâmbulo e das 

cláusulas segunda, sexta e décima primeira, do pro-

tocolo número cento e quarenta e cinco, de dois mil 

e oito.

 - proposta n.º 542/09 - notificação para exercício a 

opção de compra prevista no contrato de arrenda-

mento de Duração limitada e incidente sobre a loja 

ssta na av.ª da república, n.º 75-b, em algés:

esta proposta por decisão do senhor presidente que 

mereceu a concordância da câmara, foi retirada da 

agenda.

 - proposta n.º 543/09 - aquisição do lote 29 do al-

vará de loteamento n.º 11/92- 2.ª fase do parque 

dos poetas:

Deliberado que o executivo camarário determine 

que os efeitos financeiros da aquisição aprovada em 

treze de maio de dois mil e nove, através da proposta 

de deliberação número quatrocentos e trinta e nove, 

ocorram somente em dois mil e dez devendo, para o 

efeito, a respectiva aquisição ser especificadamente 

prevista no âmbito das grandes opções do plano 

para dois mil e dez.

 - proposta n.º 544/09 - isenção do pagamento de 

taxas no Âmbito das licenças necessárias à real-

ização de Diversos eventos inseridos no programa 

de comemorações dos 250 anos do município:

Deliberado aprovar a isenção do pagamento de 

taxas das licenças necessárias à realização dos 

seguintes eventos:

a) o espírito da poesia – parque dos poetas - dez a 

treze de Junho em colaboração com a “companhia 

de actores – grupo de teatro e associação cultural”;

b) festa celebrar oeiras Duzentos e cinquenta 

– praia de santo amaro – dezoito a vinte e um de 

Junho em colaboração com a “abunDanZa, uni-

pessoal, limitada”;

c) fiDo – festival internacional Dança oeiras – Di-

versos locais do concelho – cinco a dezoito de Julho 

em colaboração com a “ideias do século – asso-

ciação”;

d) festival amor é fogo – estádio municipal – 

dezassete a dezanove de Julho em colaboração 

com a “ms management, sociedade unipessoal, 

limitada”;

e) mito – mostra internacional teatro de oeiras – 

Diversos locais do concelho – três a treze de setem-

bro em colaboração com a “companhia de actores 

– grupo de teatro e associação cultural”;

f) xl party oeiras Digital – fundição de oeiras – de-

zoito a vinte de setembro em colaboração com a “e 

Dois tech, limitada”;

g) oeiras futura – fundição de oeiras – dois a dez de 

outubro em colaboração com a “ativism”;

h) optimus alive oeiras, dois mil e nove;

i) oeiras sounds, dois mil e nove.

 

mais foi deliberado o  envio à assembleia municipal 

para aprovação.

 – proposta n.º 545/09 - preço de venda ao público 

do catálogo “salvador dali: sonhos de literatura e 

escultura:

Deliberado aprovar o preço unitário de venda ao 

público, de dois euros e sessenta e dois cêntimos.

 - proposta n.º 546/09 - atribuição de comparticipação 

financeira à “pancada – produção de espectáculos” 

(ex-teatro independente de oeiras):

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à 

pancada – produção de espectáculos, (ex-teatro in-

dependente de oeiras) no valor de quarenta e um mil 

quatrocentos e quarenta e sete euros, a ser pago em 

quatro tranches.

 - proposta n.º 547/09 – alteração da minuta de pro-

tocolo a celebrar com a refer com vista à Deter-

minação dos termos de instalação e manutenção de 

elevadores na passagem superior de peões existente 

na estação de caxias:

Deliberado aprovar o texto do protocolo com as alte-

rações propostas pela refer ao articulado aprovado 

na reunião de câmara do passado dia oito de outubro 

de dois mil e oito.

 - proposta n.º 548/09 - conversão do arrendamento 

em venda do fogo sito no cDh da terrugem, rua 

mestre martins correia, n.º 9, 1.º Dt.º, paço de arcos, 

ao agregado familiar de João fernandes godinho:

Deliberado aprovar a venda do fogo t Dois, sito no cDh 

da terrugem, rua mestre martins correia número 

nove, primeiro direito, freguesia de paço de arcos, ao 

agregado familiar de João fernandes godinho, pelo 

preço de quarenta e três mil novecentos e cinquenta e 

quatro euros e sessenta cêntimos.

 - proposta n.º 549/09 - anulação da proposta de De-

liberação n.º 1257, de 7/11/07, bem como do processo 

de conversão de arrendamento em venda do fogo sito 

na rua conde de rio maior, n.º 46, 2.º Dt.º, b.º alto 

da loba, paço de arcos, ao agregado familiar de sena 

das Dores turpin magalhães gomes:

Deliberado anular a deliberação número mil duzentos 

e cinquenta e sete, da reunião de câmara de sete de 

novembro de dois mil e sete, bem como, o processo 

de aquisição.

 - proposta n.º 550/09 - atribuição do fogo sito na rua 

tomás de lima, n.º 14, r/c esq.º, b.º Dr. francisco sá 

carneiro, a maria Dorati fernandes gomes:

Deliberado atribuir o fogo sito na rua tomás de lima, 

número catorze, rés-do-chão esquerdo, no bairro 

Doutor francisco sá carneiro, a maria Dorati fer-

nandes gomes, mediante a fixação da renda mensal 

no valor de quatro euros e vinte e seis cêntimos, com 

entrada em vigor a um de Junho de dois mil e nove.

 - proposta n.º 551/09 - p.º n.º 132/04 - renovação 

do contrato de manutenção dos espaços verdes do 

palácio do marquês de pombal – rectificação da Des-

ignação da firma:

Deliberado aprovar a rectificação da designação da 

firma aprovada através da proposta de deliberação 

número setenta e cinco, de dois mil e nove, passando 

de cespa portugal, sociedade anónima para cespa - 

compañia espanhola de serviços públicos auxiliares, 

sociedade anónima.

 - proposta n.º 552/09 – p.º nº 133/04 - contrato de 

manutenção dos espaços verdes na Zona poente de 

oeiras - aumento de área - rectificação da Designa-

ção da firma:

Deliberado aprovar a rectificação da designação da 

firma aprovada através da proposta de deliberação 

número mil cento e oitenta e oito, de dois mil e oito, 

passando de cespa portugal, sociedade anónima para 

cespa - compañia espanhola de serviços públicos 

auxiliares, sociedade anónima.

 - proposta n.º 553/09 - 6.ª alteração ao plano pluri-

anual de investimento e 6.ª alteração orçamental:

Deliberado aprovar a sexta alteração ao plano pluri-

anual de investimento e sexta alteração orçamental no 

valor de um milhão, novecentos e oitenta mil trezentos 

e noventa e quatro euros e quarenta cêntimos.

 - proposta n.º 554/09 - substituição de relvado sin-

tético no estádio municipal de oeiras - aprovação de 

projecto de execução:

Deliberado aprovar procedimento de concurso público 

referido em título.

 - proposta n.º 555/09 - atribuição de subsídio à com-

panhia de actores:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de cinquenta 

e quatro mil euros, relativo aos projectos ampliarte e 

verão no parque, à companhia de actores.

 - proposta n.º 556/09 - isenção do pagamento de tax-

as para a realização das festas em honra de nossa 

senhora da conceição da rocha:

Deliberado aprovar a isenção do pagamento das licen-

ças correspondentes à realização das festas.

 - proposta n.º 557/09 - rectificação à proposta de De-

liberação n.º 426/09:

Deliberado aprovar a rectificação à proposta de delib-

eração número quatrocentos e vinte e seis, de dois mil 

e nove, de treze de maio de dois mil e nove onde se lê 

“através da guia de recebimento zero sete-dezasseis 

mil trezentos e noventa e dois” deverá ser rectificado 

para “através da guia de recebimento zero sete-treze 

mil oitocentos e noventa e nove “ e que seja anulada a 

receita no valor de quatrocentos e trinta e nove euros 

e setenta e sete cêntimos, correspondente ao cheque 

devolvido.

 - proposta n.º 558/09 - reembolso da receita a 

catarina fátima andrade de barros:

Deliberado aprovar a restituição da importância de 

quarenta e seis euros e cinquenta e quatro cêntimos, a 

catarina fátima andrade de barros.

 - proposta n.º 559/09 - transferência de verba relati-

va à Delegação de competências na Junta de fregue-

sia da cruz quebrada/Dafundo – Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de cento e cinco 

mil quinhentos e noventa e um euros e sessenta e 

um cêntimos, para a Junta de freguesia da cruz-

quebrada/Dafundo correspondente ao somatório das 

verbas para a remuneração das acções concretizadas, 

respeitantes a despesas de capital, no âmbito do pro-

tocolo de Delegação de competências, assinado entre 

a c.m.o. e aquela autarquia.

 - proposta n.º 560/09 - transferência de verba rela-

tiva à Delegação de competências na Junta de freg-

uesia da cruz quebrada/Dafundo - Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de seis mil trinta e 

cinco euros e cinquenta e nove cêntimos, para a Junta 

de freguesia da cruz-quebrada/Dafundo correspon-

dente ao somatório das verbas para a remuneração 

das acções concretizadas (setecentos e vinte euros 

e um cêntimo), respeitantes a despesas correntes, e 

verbas atribuídas para fazer face a custos administra-

tivos (cinco mil trezentos e quinze euros e cinquenta e 

oito cêntimos), no âmbito do protocolo de Delegação 

de competências, assinado entre a c.m.o. e aquela 

autarquia.

 - proposta n.º 561/09 - alteração do posicionamento 

remuneratório na categoria de trabalhadores ao 

serviço da câmara:

Deliberado aprovar a alteração do posicionamento 

remuneratório de sessenta e dois trabalhadores que 

reúnem os requisitos previstos no número seis do ar-

tigo quadragésimo sétimo, da lei número doze-a, de 

dois mil e oito, de vinte e sete de fevereiro, cujo en-

cargo anual é de cinquenta e seis mil setecentos e oito 

euros e quarenta cêntimos, assim como a alteração 

do posicionamento remuneratório de cento e dois tra-

balhadores, abrangidos pelo disposto no número um 

do artigo quadragésimo oitavo, da lei número doze-a, 

de dois mil e oito, de vinte e sete de fevereiro e afec-

tos às áreas de actividade delimitadas pelo despacho 

de catorze de Janeiro de dois mil e nove, cujo encargo 

anual é de noventa e quatro mil quarenta e dois euros 

e cinquenta e quatro cêntimos.

 - proposta n.º 562/09 - celebração de contrato de cri-

ação de obra de arte com o escultor francisco simões 

tendente à criação de estátua alusiva a miguel torga:

Deliberado aprovar a celebração do contrato de cria-

ção de obra de arte, com o escultor francisco simões, 

pelo valor global de oitenta e nove mil duzentos e 

cinquenta euros, com iva incluído e sujeito a dez por 

cento de retenção na fonte.

 - proposta n.º 563/09 - comparticipação nas Despe-

sas com medicamentos:

Deliberado aprovar a criação de um mecanismo de 

comparticipação, até cinquenta por cento, da per-

centagem de despesas não comparticipadas de me-

dicamentos pelo sns ou outro subsistema de saúde; 

destinado a munícipes a partir dos sessenta e cinco 

anos de idade e/ou pensionistas com grau de invali-

dez superior a setenta por cento, desde que aufiram 

rendimentos até quinhentos euros, mensais, pessoa 

singular, ou seiscentos e cinquenta euros, casal/agr-

egado familiar, verificáveis através da apresentação 

do irs, apenas, para os medicamentos acompanha-

dos de receita médica; devendo-se operacionalizar a 

medida em articulação com a associação nacional de 

farmácias e com as comissões sociais de freguesia 

do concelho. 

esta medida deverá estar associada ao cartão ses-

senta e cinco mais já implementado pela cmo, que 

passará a conter um identificador específico para os 

beneficiários que estiverem dentro dos critérios de 

apoio definidos e nas situações relativas a pensionis-

tas de invalidez com menos de sessenta e cinco anos, 
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deverá ser definida uma forma específica de identi-

ficação.

reunião orDinária realiZaDa em 17 De Junho 

De 2009

acta número catorZe / Dois mil e nove

resumo

- proposta n.º 286/09 - contratação “in house” de 

prestação de serviços de manutenção especializada 

entre a cmo e a habitágua:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 360/09 - processo de notificação n.º 

282/07-Dpmpc - Despejo administrativo da “igreja 

nova Jerusalém de cristo”, sito na rua José Duro, 

n.º 3-a, em algés:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 400/09 - atribuição de topónimo na 

freguesia de algés - largo vila madalena:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 468/09 - aprovação do regulamento in-

terno de atribuição e viaturas do município de oeiras:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 480/09 - alteração ao esquema de cir-

culação na rua de goa, no troço compreendido entre 

a rua pedro álvares cabral e a rua antónio feliciano 

de castilho, na freguesia de linda-a-velha:

mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada 

em próxima reunião.

- proposta n.º 564/09 - relatório de controlo de 

gestão referente ao 1.º trimestre de 2009, da trato-

lixo - tratamento de resíduos sólidos e.i.m.:

a câmara tomou conhecimento do relatório de con-

trolo de gestão referente ao primeiro trimestre de 

dois mil e nove, sendo o mesmo enviado à assemble-

ia municipal para o mesmo fim.

- proposta n.º 565/09 - proposta de alteração do reg-

ulamento do porto de recreio de oeiras:

Deliberado aprovar a revisão do “ regulamento de 

exploração e utilização do porto de recreio de oei-

ras”, bem como enviá-la à assembleia municipal 

para aprovação.

- proposta n.º 566/09 – atribuição dos apoios anu-

ais/2009 aos organismos Juvenis do concelho:

Deliberado atribuir os apoios anuais para dois mil e 

nove aos organismos Juvenis do concelho, no valor 

total de vinte e nove mil e duzentos euros.

- proposta n.º 567/09 - atribuição de subsídio à asso-

ciação cultural e Juvenil batoto Yetu – portugal:

Deliberado atribuir um subsídio à associação cultur-

al e Juvenil batoto Yetu – portugal, no valor de quatro 

mil euros.

- proposta n.º 568/09 - reqt.º n.º 5146/09 – proc.º 

393/95 – (5.º vol) - comunicação prévia - isenção do 

pagamento de taxas - apoio – associação de solidarie-

dade social – carnaxide:

Deliberado aprovar a isenção do pagamento de taxas 

à associação de solidariedade social, em carnaxide, 

assim como o seu envio à assembleia municipal para 

aprovação.

 - proposta n.º 569/09 - impugnação graciosa da 

atribuição da loja n.º 2, do mercado municipal de 

queijas:

Deliberado aprovar o indeferimento da reclamação/

impugnação graciosa apresentada pela sociedade 

rasgão e remendo – confecções de vestuário, limi-

tada. 

- proposta n.º 570/09 - aprovação da minuta de 

protocolo a celebrar com a associação de Dadores 

benévolos de sangue da paróquia de queijas, para 

utilização de espaço correspondente à loja 19, do 

mercado de queijas:

Deliberado aprovar a minuta do protocolo, a celebrar 

entre a cmo e a associação de Dadores benévolos de 

sangue da paróquia de queijas, com vista à utilização 

do espaço correspondente à loja dezanove, do mer-

cado de queijas.

- proposta n.º 571/09 - reordenamento da circula-

ção e do estacionamento no largo maria leonor, na 

freguesia de algés:

Deliberado aprovar o reordenamento da circulação e 

do estacionamento no largo maria leonor, na freg-

uesia de algés.

- proposta n.º 572/09 - procedimento por ajuste di-

recto com consulta a uma entidade para aquisição de 

2000 garrafas de vinho de carcavelos:

Deliberado aprovar a abertura de procedimento por 

ajuste directo, para aquisição de duas mil garrafas de 

vinho de carcavelos pelo valor total de cinquenta e 

um mil euros, com iva incluído.

- proposta n.º 573/09 – fixação do preço de venda de 

edições de carácter histórico – patrimonial:

Deliberado aprovar o preço de venda ao público, de 

edições de carácter histórico, pelo valor de dez euros 

(com a taxa de iva já incluída).

- proposta n.º 574/09 - condições de participação na 

actividade “sonharte”:

Deliberado aprovar as condições de participação na 

actividade “sonharte”, a realizar no centro de arte 

manuel de brito.

- proposta n.º 575/09 - atribuição de comparticipa-

ções financeiras a clubes desportivos:

Deliberado atribuir comparticipações financeiras a 

clubes desportivos, no montante de mil euros. 

- proposta n.º 576/09 – atribuição de comparticipação 

financeira ao clube Desportivo de paço de arcos:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira 

ao clube Desportivo de paço de arcos, no valor de 

cento e quinze mil euros.

- proposta n.º 577/09 – anulação de receita por 

cheque devolvido por falta/insuficiência de provisão, 

emitido por Domingos carvalho macedo:

Deliberado aprovar a anulação da receita, no valor 

de dezassete euros e cinquenta e dois cêntimos, 

correspondente a cheque devolvido.

- proposta n.º 578/09 – atribuição de comparticipa-

ção financeira ao agrupamento de escolas aquilino 

ribeiro:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de quin-

hentos euros, ao agrupamento de escolas aquilino 

ribeiro, a que pertence a eb/Jardim de infância 

pedro álvares cabral, destinado a comparticipar 

os custos decorrentes da aquisição de géneros 

alimentares, guardanapos, pratos de papel e copos 

de plástico.

- proposta n.º 579/09 - lote 17, da urbanização 

cheuni – queijas / aditamento à deliberação de 

20/09/06 - loteamento municipal:

Deliberado aprovar o aditamento à deliberação de 

vinte de setembro, de dois mil e seis, referente 

ao lote dezassete da urbanização da cheuni, as-

sim como, remetê-lo à assembleia municipal para 

aprovação.

- proposta n.º 580/09 - procedimento por ajuste 

directo ao abrigo da agência nacional de compras 

públicas para aquisição de bens móveis - acordo de 

licenciamento de produtos microsoft - microsoft en-

terprise agreement:

Deliberado aprovar o procedimento mencionado em 

título, destinado a aquisição de bens móveis. 

- proposta n.º 581/09 - atribuição de comparticipa-

ção financeira à associação humanitária dos bom-

beiros voluntários de paço de arcos:

Deliberado atribuir uma comparticipação financei-

ra, no valor de seis mil, quatrocentos e vinte e oito 

euros e cinquenta e sete cêntimos, à associação 

humanitária dos bombeiros voluntários de paço 

de arcos, destinado a reparações em viaturas e 

equipamento.

- proposta n.º 582/09 - fornecimento em contínuo 

de consumíveis de serralharia e pintura – con-

curso público – smas:

ratificada a deliberação do conselho de admin-

istração dos serviços municipalizados de água 

e saneamento de oeiras e amadora, da reunião 

ordinária de três de Junho de dois mil e nove, na 

qual aprovou a adjudicação do concurso público 

destinado ao fornecimento em contínuo de con-

sumíveis para a serralharia dos smas de oeiras 

e amadora à empresa Jofremac - máquinas, fer-

ramentas e acessórios, limitada, até ao valor 

de noventa e um mil euros, acrescido de iva à 

taxa legal em vigor, com celebração de contrato 

escrito, bem como, a adjudicação do concurso 

público destinado ao fornecimento em contínuo 

de consumíveis para pintura, à empresa Duqueb-

el - fábrica de tintas e vernizes, limitada, até ao 

valor de trinta mil euros, acrescido de iva à taxa 

legal em vigor. 

- proposta n.º 583/09 - 7.ª alteração ao plano 

plurianual de investimento e 7.ª alteração orça-

mental:

Deliberado aprovar a sétima alteração ao plano 

plurianual de investimento e sétima alteração or-

çamental, no valor de duzentos e quarenta e dois 

mil novecentos e doze euros e dois cêntimos.

- proposta n.º 584/09 – fundo de maneio para o ano 

de 2009:

Deliberado aprovar o fundo de maneio para o ano de 

dois mil e nove.

- proposta n.º 585/09 – atribuição de apoios finan-

ceiros a instituições concelhias de apoio social:

Deliberado atribuir a verba global de cento e vinte e 

quatro mil quinhentos e cinquenta euros, para ma-

nutenção de actividades de instituições concelhias 

de apoio social.

- proposta n.º 586/09 - p.º 142-Dom/Dem/09 – 

eb1/Ji amélia vieira luís, em outurela/portela – 

instalações eléctricas – alterações – aprovação de 

processo de ajuste directo no âmbito do Decreto-

lei 34/09, de 6/02 – ratificação de despacho:

Deliberado aprovar o processo de ajuste directo, 

bem como, a ratificação do despacho datado de 

nove de Junho, de dois mil e cinco, exarado na in-

formação quatrocentos e doze, de dois mil e nove, 

da Divisão de equipamentos municipais.

- proposta n.º 587/09 - p.º 91-Dom/Dem/09 – eb/1 

conde de ferreira (oeiras) – requalificação interior 

da zona antiga da escola - aprovação de processo 

de ajuste directo no âmbito do Decreto-lei 34/09, de 

6/2 - ratificação de despacho:

Deliberado aprovar a ratificação dos despachos res-

peitantes ao aludido processo.

- proposta n.º 588/09 - aprovação da priorização de 

intervenções no parque escolar de oeiras, ao abrigo 

do regime excepcional previsto no Decreto-lei n.º 

34/2009, de 6/2 - ratificação de despachos de ad-

judicação:

Deliberado aprovar a ratificação de despachos de 

adjudicação, relativa à priorização de intervenções 

no parque escolar de oeiras, ao abrigo do regime 

mencionado em epígrafe.

- proposta n.º 589/09 - festival “optimus alive! 

oeiras 09”:

Deliberado atribuir um subsídio no montante de 

oitenta e cinco mil, cento e oitenta e dois euros e 

dois cêntimos, destinado ao festival mencionado 

em epígrafe.

- proposta n.º 590/09 – atribuição de compartici-

pação financeira para apoio à realização do evento 

“oeiras sounds 2009”:

Deliberado atribuir uma comparticipação financei-

ra no valor de oitenta e cinco mil euros, destinado 

ao evento mencionado em título.

- proposta n.º 591/09 - plano estratégico de habi-

tação – habitar oeiras:

Deliberado aprovar o plano estratégico de habita-

ção – habitar oeiras, bem como, remetê-lo à as-

sembleia municipal para aprovação.
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oeir a s tem iniciativa

Nos anais marítimos, o socorro a náufragos ocupa as páginas centrais 
de uma história heróica. Os naufrágios, no imaginário colectivo, sempre 
adquiriram uma acentuada aura trágica, pelas perdas humanas e por 
tudo o que envolve a luta pela sobrevivência no mar, fazendo avultar a 
acção dos homens que, com valentia e altruísmo, conseguiam resgatar 
vidas em perigo de ser tragadas pelas águas. Esses «Lobos do Mar», como 
popularmente se designaram, transportam consigo mil e uma histórias de 
salvamentos, muitos deles realizados em situações extremas, com poucos 
meios e elevadas doses de bravura. As principais barras portuárias do 
país, como as do Tejo, de Aveiro, da Póvoa do Varzim, de Viana do Castelo 
e do Douro, onde o perigo de naufragar era maior, foram os palcos, por 
excelência, da intervenção destes destemidos homens, alcançando alguns, 
pelos salvamentos que praticaram, nomeadamente Patrão Lopes (Paço 
de Arcos), Cego de Maio (Póvoa do Varzim) e José Rabumba (Aveiro), o 
estatuto de heróis do grande mar português. 
É comum referir-se que a ideia de criar associações de socorro a náufragos 
nasceu em Inglaterra, após o trágico naufrágio da fragata «Adventure», 
ocorrido em 1789 e que, em Portugal, essa benemérita iniciativa teve o seu 
primeiro impulso em S. João da Foz, no Porto, com a instituição, em 1828, 
da «Real Casa de Asilo dos Naufragados». Pode afirmar-se, no entanto, 
que a intenção de organizar estações de salva-vidas na nossa costa recua 
ao consulado do Marquês de Pombal, aquando do lançamento das obras 
de construção dos portos de Oeiras e de Paço de Arcos, o primeiro sob 
a direcção do engenheiro Louis d’Alincourt e o segundo do arquitecto 
Reinaldo Manuel dos Santos. Como se lê no «Aviso» de nomeação deste 
último, datado de 15 de Janeiro de 1774, o porto de Paço de Arcos, como 
sucedera uns anos antes com o de Oeiras, destinava-se «principalmente a 
prevenir nelle proporcionado socorro, para acudir aos Navios que vierem 
buscar a Barra (do Tejo)».
A não conclusão dos referidos projectos portuários frustraria, 
contudo, esse humanitário intento, que não tem sido valorizado, nem 
convenientemente assinalado. Tem existido a tendência, aliás, de associar 
a construção dos ditos portos a uma dissimulada intenção do Conde de 
Oeiras de usufruir de cais de embarque para as produções da sua Quinta, 
em particular do vinho. Esta interpretação não tem, contudo, a nosso 
ver, sustentação histórica alguma e diminui a política pombalina de 
desenvolvimento do comércio marítimo de Lisboa, na qual se inscreveu, 
por exemplo, a reconstrução e a modernização dos faróis da Barra do Tejo 
(S. Julião da Barra e Bugio), empreendida nos anos 60 do século XVIII, 
sob a responsabilidade do arquitecto Eugénio dos Santos. Não atende, por 
outro lado, à circunstância de cerca de trinta anos mais tarde, em 1807, 
quando de novo se traçaram projectos de construção para um porto em 
Oeiras, que as invasões francesas inviabilizariam, se justificar essa obra 
na imperiosa necessidade que existia de «prestar socorro (aos) Navios que 
entrão e saem pela Barra de Lisboa»... 

// opinião

O Socorro a Náufragos – 
Precedência Histórica Oeirense
Joaquim_boiça

//  oeiras e s. Julião  
Da barra

sarau de 
encerramento 
de actividades
muitos foram os que 
marcaram presença para 
ver os cerca de 200 atletas 
que actuaram durante  
a tarde do dia 11 de Julho. 

a Junta de Freguesia de Oeiras e São Ju-
lião da Barra promoveu, no passado dia 
11 de Julho, no seu pavilhão, o sarau de 
encerramento das actividades desporti-

vas.
Muitos foram os que marcaram presença para 
ver os cerca de 200 atletas que actuaram durante 
a tarde.
Ginástica desportiva (infantil e juvenil), karaté, 
capoeira, kung fu e danças de salão foram as mo-
dalidades escolhidas para ilustrar a intensa ac-
tividade que este equipamento desportivo coloca 
à disposição dos seus cerca de 750 utentes. ■



festival  

amor 
é fogo 

//  comemorações Dos 
250 anos Do concelho 

As noites amenas convidam a estar fora de portas. 
O período de férias deixa mais tempo e 
disponibilidade para o lazer. Chegou a época dos 
festivais ao ar livre.
E há-os para todos os gostos. De música, dança, 
teatro ou cinema. De género clássico, moderno 
ou do mundo. Gratuitos ou pagos. Com artistas 
consagrados, jovens promissores ou amadores 
talentosos. De periodicidade mais ou menos regular, 
de duração mais ou menos prolongada. 
Com projecção internacional ou de âmbito mais 
local. Que atraem multidões ou grupos mais selectos.
Alguns já duram há décadas, estão fi rmemente 
estabelecidos no calendário de eventos. Outros dão 
agora os primeiros passos exploratórios, testando 
as águas. Alguns são eventos isolados, outros estão 
associados a festas populares, efemérides locais, 
feiras profanas e romarias religiosas, manifestações 
políticas como a Festa do Avante. Alguns 
proporcionam apenas fruição artística, outros 
oferecem também venda de produtos, experiências 
gastronómicas, divulgação científi ca, acampamentos 
colectivos.
Em comum, os festivais de Verão têm geralmente 
os cenários privilegiados e inusitados. Localizam-
se frequentemente em locais de valioso património 
cultural ou natural: praças nos centros históricos, 
jardins públicos, quintas ou herdades, praias fl uviais 
ou de mar. Mesmo quando a acústica deixa a desejar, 
são um regalo para os outros sentidos.
E talvez por isso têm uma capacidade inusual 
de atrair novos públicos. Gente intimidada pela 
solenidade formal de uma sala de espectáculos 
recheada de madeiras nobres e veludos pode-se 
sentir mais inclinada a dar uma oportunidade à 
ópera se esta for apresentada no coreto da terra. 
Famílias veraneantes podem-se sentir tentadas a 
experimentar ouvir um concerto de jazz tocado num 
palco à beira mar.  
E num país geralmente tão dominado pela 
macrocefalia de Lisboa, o Verão é um bom pretexto 
para descentralizar e democratizar a cultura.

// opinião

Festivais de Verão
ana_DelicaDo

João gil e os shout, chico césar, 
ana moura, sara tavares, Da Weasel 
e buraka som sistema animaram 
os três dias do festival realizado 
no estádio municipal de oeiras. 
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o s festivais musicais marcaram a programação 
cultural do Verão em Oeiras. Nos dias 17, 18 e 19 
de Julho foi a vez do ‘Amor é Fogo’. Com um car-
taz susceptível de agradar a públicos muito di-

versificados, o festival decorreu sob o signo da lusofonia, 
privilegiando a língua portuguesa nas suas mais variadas 
expressões e homenageando, em paralelo, o poeta Luís Vaz 
de Camões. 
Integrado nas comemorações dos 250 anos do concelho 
de Oeiras, o ‘Amor é Fogo’ trouxe a Oeiras nomes como 
os de Tito Paris, João Gil, Chico César, Ana Moura, Sara 
Tavares, Orquestrada, Da Weasel e Buraka Som Sistema. 
E milhares de pessoas de todas as idades que cantaram e 
dançaram sob o céu estrelado de Oeiras. ■
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JOãO GiL e sHOUt

sara taVares

Da WeaseL  
as actuações dos Da Weasel e dos buraka som sistema 
contribuíram para fazer da última noite do festival amor é 
fogo uma festa onde não faltaram ritmo e alegria.

CHiCO César
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ana mOUra

titO Paris
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oeiras voltou  
a estar alive!

// passeio marítimo De algés

c erca de 110 mil pessoas passaram pelo recinto ao 
longo dos três dias do festival que já tem regres-
so anunciado, para 8, 9 e 10 de Julho do próximo 
ano, no mesmo local. 

Nos três palcos instalados no Passeio Marítimo de Al-
gés actuaram, este ano, cerca de 60 bandas, com música 
para todos os gostos. 

Destaque para a actuação dos Metallica, no primeiro dia, 
aquele em que se registou a maior enchente, com mais de 40 
mil entradas. 
Placebo, The Prodigy, Blasted Mechanism, TV on the Ra-
dio, Black Eyed Peas, Chris Cornell e Dave Matthews Band, 
que encerrou o Festival, foram outros nomes em destaque 
nesta terceira edição do Optimus Alive! Oeiras. ■

entre 9 e 11 de Julho a música voltou a invadir o passeio 
marítimo de algés. com um cartaz de luxo, a terceira edição 
do optimus alive! oeiras bateu recordes de público.

metaLLiCa  
foram a banda cabeça de cartaz 
do primeiro dia do festival e levaram  
ao rubro os mais de 40 mil fans presentes.
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BLaCk eyeD Peas  
o público presente vibrou e dançou ao 
som dos temas mais recentes e de outros, 
considerados já clássicos da banda.

DaVe mattHeWs BanD  
encerraram o festival com um concerto 
que levou ao rubro a multidão no passeio 
marítimo de algés.
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CHris COrneLL FerGie

DaVe mattHeWs BanD



Oeiras aLiVe’09  
com uma adesão de cerca de 110 mil pessoas, este foi sem dúvida  
um festival de grande importância, colocando oeiras no mapa  
dos maiores festivais de verão de 2009.
metallica, placebo, the prodigy, blasted mechanism, tv on the radio, 
black eyed peas, chris cornell e Dave matthews band, foram algumas 
das bandas que animaram os 3 dias de festival.
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FerGie

PLaCeBO

BLasteD meCHanism



e m ano de comemorações dos 250 anos do 
concelho, o Festival prolonga-se até Setem-
bro, com os espectáculos a realizarem-se 
sempre à sexta-feira, no Pátio do Enxugo, 

na Fábrica da Pólvora de Barcarena.
O público poderá, ainda, aproveitar para visitar gra-
tuitamente o Museu da Pólvora Negra, aberto das 
20.00h. às 22.00h., nos dias de concerto. 
Desde o dia 26 de Junho já passaram pelo Pátio do 
Enxugo os Korrontzi (País Basco), Remo Anzovino 
(Itália), a Sete-Luas Orkestra (Mediterrâneo), os 
Esta (Israel), Cacau Brasil (Brasil), Ana Gonzalez y 
su Gente (Andaluzia) e os Fia na Roca (Galiza). 
Para os próximos dias estão agendadas as actuações 
de Olga Cerpa (Canárias), no dia 14 de Agosto, Ro-
cio Marquez (Andaluzia), no dia 21, Vaguement La 
Jungle (França), no dia 28, e de Mor Karbasi (Israel), 
no dia 4 de Setembro. ■

com a chegada do verão e das noites mais amenas,  
regressa a oeiras o festival sete sóis sete luas, sinónimo 
de viagem pelo mundo da música descontraída e alegre.

festival  
sete sóis sete luas 

// músicas Do munDo na fábrica Da pólvora

oeir a s tem iniciativa
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Sempre em festa
Oeiras está sempre em festa. Há espectáculos para todos os gostos. Da música à 
dança, passando pela poesia e pelas “barrigas de amor”. E ainda há quem pense 
que vivemos num dormitório tristonho...

Trânsito 
O objectivo é que as pessoas vivam e trabalhem em Oeiras. No entanto, a tercia-
rização do Concelho, em termos de trânsito, não está a dar os seus frutos, como 
comprovam os congestionamentos na A5. Mas, ao que consta, mais de metade 
das pessoas que vivem em Oeiras já trabalha em Oeiras. Será?

Trânsito II
O que acha? Os portugueses, quando têm um volante nas mãos, ficam outros ou, 
pelo contrário, revelam aquilo que realmente são? As opiniões divergem, mas não 
há dúvida de que, na estrada, nos comportamos como animais pouco racionais. 
Falta-nos cultura rodoviária.

Trânsito III
Já aqui falei no assunto. Quando um carro dá um pequeno toque noutro, isso 
pode ser o suficiente para entupir o trânsito e gerar uma fila de muitos quiló-
metros. Sempre que isto acontece, a polícia deve ocorrer prontamente ao local 
e resolver o problema no mais curto espaço de tempo. Caso contrário, ninguém 
chega a horas ao emprego, o que é frequente...

Calçada portuguesa
Sou um acérrimo defensor da calçada portuguesa, porque considero que faz 
parte no nosso património histórico e, como tal, tem um valor incalculável.  
Mas é preciso melhorar a qualidade técnica do pavimento, tornando-o mais 
regular e resistente. Oeiras, que pretende ser um exemplo em tudo, poderia 
esmerar-se e apresentar a melhor calçada do país.

Debate
Como jornalista e leitor, acho que há pouco debate na imprensa local. A troca 
de ideias e pontos de vista são o sal dos jornais. Mais que a informação crua e 
factual. Os leitores devem ter um papel mais participativo nas publicações.

Dependência 
Se sofre de uma “sede ontológica” que o faz beber em demasia, o segredo está 
em “resistir, todos os dias, ao primeiro copo”. É que a seguir ao primeiro vem o 
segundo e depois o terceiro e... por aí fora. Resistindo ao primeiro copo, a batalha 
está ganha... 

Dependência II
Perde a cabeça a fazer compras? Gasta mais do que pode? A oniomania é uma 
doença da moda, uma “moda” que pode sair muito cara. Se acha que sofre desta 
patologia, o melhor é pedir ajuda.

Calor
Não se deixe consumir pelo calor do Verão! Sabia que a temperatura de Agosto 
pode matar mais gente do que um ano de desastres nas estradas portuguesas?  
Por isso, previna-se. E boas férias!

// bloco De notas

luís vaZ Do carmo_Jornalista

lvcarmo@netcabo.pt
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//  concurso De 
Design, tecnologia 
e inovação

Descobrir 
oeir a s

o Estimular a criação de con-
teúdos digitais e multimédia, 
tendo por base temas ou ac-
tividades relacionadas com o 

concelho de Oeiras – história, evolu-
ção, património, meio urbano e paisa-
gem – é o objectivo do concurso ‘Des-
cobrir Oeiras’, promovido pela Câmara 
Municipal de Oeiras através das suas 
bibliotecas. 
Partir do design, da inovação e da tec-
nologia para mostrar várias leituras 
sobre o concelho é o desafio lançado 
aos participantes. 
Inserido nas comemorações dos 250 
anos do concelho, ‘Descobrir Oeiras’ 
pretende também descobrir novos ta-
lentos. Os prémios a atribuir visam, 
para além do reconhecimento da quali-
dade dos trabalhos vencedores, incen-
tivar os autores a dar continuidade ao 
seu empreendedorismo nestas áreas.
Os trabalhos a concurso poderão ser 
entregues até ao próximo dia 6 de 
Outubro. 

Mais informações em: 
www.descobriroeiras.com. ■

// animação ao ar livre

ver ão no parque
espectáculos de música e de dança, 
actividades desportivas e workshops 
integraram a programação da quarta  
edição do ‘verão no parque’ que,  
de 27 de Julho a 2 de agosto, animou 
o parque urbano da quinta do salles 
(carnaxide/outurela-portela).

olaria e cerâmica, dança criativa, 
escrita de letras para canções, car-
rinhos de rolamentos e papagaios, 
capoeira e kizomba foram alguns 

dos workshops realizados ao longo de uma 
semana no Parque Urbano da Quinta do 
Salles. 
No último fim-de-semana de actividades, 
destaque, a par das Olimpíadas no Parque, para 
os espectáculos que tiveram lugar nos palcos 
‘Comunidade’ e ‘Mundo’, onde actuaram, entre 
outros, Lura e os One Love Family. 

Recorde-se que ‘Verão no Parque’ con-
siste num projecto de formação, educa-
ção e entretenimento pela arte visando 
a dinamização de um espaço ao ar livre, 
o Parque Urbano da Quinta do Salles, e 
proporcionando aos munícipes a opor-
tunidade de participar num conjunto di-
verso de actividades culturais, lúdicas e 
formativas. 
O evento é dinamizado, anualmente, em 
parceria, pela Câmara Municipal de Oei-
ras e pela Companhia de Actores. ■



Júlio pomar observa uma das suas obras patente ao 
público no camb.

exposição de Dali aberta ao publico em pleno centro da 
vila de oeiras.
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’Paisagens negras’ é o título da exposição de trabalhos de pintura 
da autoria de João Barroca inácio que poderá ser vista na Galeria 
municipal do Palácio ribamar, em algés, a partir do dia 4 de setembro. 
a mostra ficará patente até 27 de setembro, de terça-feira a domingo, 
das 13.00h. às 18.00h.

’PaisaGeNs NeGras’ 
No Palácio ribamar

//  algés

// exposições a não perDer

a e xcelência de 
dali e de pomar 
em oeir a s
no ano em que se celebram os 250 anos 
do concelho, oeiras é palco de duas ex-
posições de excelência, que decorrem em 
simultâneo, de dois dos maiores nomes da 
pintura internacional e nacional: salvador 
Dali e Júlio pomar.

Dali: Sonhos de Literatura e Escultu-
ra’ é o título da exposição patente 
no Centro Cultural do Palácio do 
Egipto, na vila de Oeiras, até 15 de 

Setembro.
Trata-se de uma exposição cujo trabalho 
gráfico demonstra as constantes pictóricas 
de Salvador Dali: relações entre literatura e 
arte e, claro, os seus grandes dotes de dese-
nhador. Encontramos desta forma reflexos 
de toda a tradição literária, desde “A Con-
quista do Graal” ou “As Idades do Homem” 
ao mais puro estilo do imaginário medieval, 
contos como “Alice no País das Maravilhas”, 
“Gargântua e Pantagruel” até fabulações de 
“Tricórnio” e “Pater Noster”.
As esculturas aqui apresentadas, de tama-
nho monumental, médio e pequeno, são 
mais um alarde do imaginário de Dali. Ne-

las se retrata a transgressão de uma visão 
criativa do mundo que tem como ponto de 
partida o surrealismo (Elefante Cósmico ou 
Dragão-Cisne) transportando-nos para es-
paços contemplativos mais clássicos onde 
aparece a inquestionável musa (Gala à Ja-
nela) como que a equilibrar uma realidade 
mutante, um regresso ao mundo religioso 
(São Carlos Borromeo e Cristo) e de mitos 
conhecidos (Divindade sobre Delfim).
No CAMB – Centro de Arte Manuel de Brito, 
no Palácio Anjos, em Algés, está patente uma 
exposição de Júlio Pomar, até 13 de Setembro.
Sendo Júlio Pomar um dos artistas com 
maior e mais importante representatividade 
na Colecção Manuel de Brito, e na História 
da Arte Portuguesa, esta mostra afigura-se 
como uma das mais importantes e mediáti-
cas que o CAMB promoverá. 

Cerca de 111 obras estão reunidas nesta ex-
posição que apresenta pinturas, desenhos, 
cerâmica e colagens, desde a década de 1950, 
até obras mais recentes.
Pretende-se nesta exposição mostrar a plu-
ralidade da obra do artista mas também da 
sua história, numa retrospectiva que se pre-
tende de uma vida. 
Da autonomização social e politica da sua 
obra nos anos 50, marcada pelo ritmo e 
liberdade do gesto e da composição, à ac-
tualidade, a mostra intenta reconstruir o 
processo metamórfico dos processos, for-
mas, temáticas e técnicas que caracterizam 
a evolução da sua obra.
O discurso expositivo visa construir uma 
viagem pelo seu universo pictórico, narra-
tivo e mitológico mas também biográfico e 
afectivo. ■
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D anças e ritmos de todo o mundo deram o mote para um 
encontro de culturas e pessoas de todas as idades, du-
rante quinze dias, na Fundição de Oeiras. 
Hip-hop, danças de salão, dança jazz, danças africanas, 

europeias, latinas e orientais, conferências e debates atraíram mi-
lhares de pessoas que assistiram e participaram nos espectáculos 
de rua, master classes, workshops de dança, apresentação de arte 
urbana e de rua, com figuras de topo a nível internacional, além de 
festas nocturnas com DJ’s de renome internacional.
Alguns dos melhores dançarinos e coreógrafos da actualidade en-

sinaram os mais espectaculares passos de dança aos participan-
tes. Entre os professores que estiveram presentes, destaque para 
Super Dave, um dançarino que tem trabalhado com Gwen Stefani, 
Chris Brown, Justin Timberlake e Usher, além de outros grandes 
nomes do mundo da street dance como Niako, Khan e os portu-
gueses Hugo Marmelada e Rita Spider.
Inserido no programa das comemorações dos 250 anos do conce-
lho, o FIDO constituiu uma das principais apostas do eixo Oeiras 
Multicultural, um vector que pretende celebrar o Município como 
ponto de encontro de diferentes culturas. ■

espectáculos de rua, aulas e workshops de dança animaram, 
de 5 a 18 de Julho, o espaço da fundição de oeiras.  

fido: danças do mundo 
na fundição 

// comemorações Dos 250 anos Do concelho
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Há séculos que Portugal coabita com a crise. A endemia é crónica. Desde 
a segunda metade de Quinhentos que mergulhámos numa “apagada e vil 
tristeza” (utilizando a expressão camoniana) depauperante. A esperança 
– ou não fossemos um povo sebastianista! – é que nos alimenta e insufla 
ânimo suficiente  que impede a abdicação. O ouro do Brasil, nas primeiras 
décadas do século XVIII, foi uma bolha de riqueza que deu para esbanjar e 
desempenhar um falso papel de opulência.
Conscientes do nefasto rumo que traçáramos, espíritos lúcidos e críticos se 
manifestaram, como, entre outros, Sá de Miranda, Duarte Ribeiro de Macedo, 
conde da Ericeira, marquês de Pombal. No seu tempo próprio, cada um 
defendeu uma inflexão de percurso, uma regeneração, um projecto que tinha 
como meta a modernização, segundo os modelos mais avançados europeus. 
Abrandada a forte sacudidela produzida, horizontalmente, na sociedade 
lusa pelo marquês de Pombal, Portugal viu-se a braços com situações 
perturbadoras (Invasões Francesas, prolongada ausência da corte no Brasil, 
Revolução Liberal de 1820, fratricida guerra civil, etc.) que cavaram o caos. 
Mas, no horizonte, a chama da esperança de superação não deixava de se 
manter acesa. E, assim, surge a Revolução de 1851, a “Regeneração”, que, 
no meio de funda crise, propunha “europeizar” Portugal. Segundo Oliveira 
Martins, este movimento representa a entrada do capitalismo, moderno, 
dinâmico, com base na implementação dos melhoramentos materiais. 
Enquanto uns enriqueciam (capitalismo financeiro especulativo), o Governo 
para a execução do seu vasto plano de obras (estradas, caminho-de-ferro, 
etc.) tinha de recorrer a capitais e empreiteiros estrangeiros e para os gastos 
correntes socorria-se da boa vontade… É assim que a Rainha D. Maria II, por 
Resolução de 2 de Março de 1852, “tendo atenção às apuradas circunstâncias 
do Tesouro Nacional, […] cedo a benefício do Tesouro Público” parte 
substancial da dotação a que tinha direito, bem como das correspondentes a 
seu marido, D. Fernando II, e filhos.
Esta entrega ao interesse nacional também se verificou no concelho de Oeiras. 
Muitas seriam as carências, mas os recursos autárquicos e nacionais não 
chegavam para as resolver. No entanto, como a estrada distrital (portanto 
fora da alçada da câmara) de Paço de Arcos ao Cacém, carecesse de 
reconstrução, alguns proprietários do concelho reuniram-se no palácio dos 
Arcos, do conde das Alcáçovas, a 29 de Agosto de 1852, e, constituindo-se 
em comissão, decidiram angariar os donativos necessários à execução da 
obra. Atendendo à importância comercial do porto de Paço de Arcos, seriam 
relevantes “os benefícios que devem resultar do melhoramento daquela 
estrada, tanto para o Concelho de Oeiras, como para os de Sintra, Colares, 
Belas, e Cascais”. E a Rainha fez questão de que o Governo Civil transmitisse 
à comissão o seu muito agrado por “ver nesta nobre e espontânea resolução 
[…] uma prova pleníssima do seu esclarecido patriotismo”. 

// opinião

Em tempo de crise…
Jorge_miranDa

jorge.o.miranda@gmail.com 
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c erca de 1300 atletas e ofi ciais de 
Angola, do Brasil, de Cabo Verde, 
da Guiné-Bissau, da Guiné Equa-
torial, da Índia, de Macau (China), 

de Moçambique, de Portugal, de São Tomé 
e Príncipe, do Sri Lanka e de Timor-Leste 
participaram nos II Jogos da Lusofonia, o 
maior evento internacional multidesporti-
vo alguma vez realizado em Portugal.
Atletismo, basquetebol, desporto para de-
fi cientes (demonstração), futebol, futsal, 
judo, taekwondo, ténis de mesa, voleibol e 
voleibol de praia foram as modalidades in-
tegradas nos Jogos. 
No areal da praia de Santo Amaro de Oei-
ras disputaram-se os jogos de voleibol de 
praia, de 16 a 19 de Julho, enquanto as pro-
vas de corrida de estrada se realizaram no 
dia 19, na Avenida Marginal, entre Algés e 
Oeiras.
Foi em Oeiras que subiram ao pódio os 

vencedores das provas de 10 km Estrada, 
Rui Pedro Silva (Portugal), Daniel Silva 
(Brasil) e Ricardo Ribas (Portugal), no sec-
tor masculino, e Fernanda Ribeiro (Portu-
gal), Marisa Barros (Portugal) e Adriana 
Silva (Brasil), no sector feminino. 
Na modalidade de voleibol da praia (mas-
culino) as medalhas foram conquistadas 
pelas duplas José Pedrosa-Hugo Gaspar 
(Portugal), Thiago Barbosa-Jan Ferreira 
(Brasil) e Rogério Ferreira-Bernardo Ro-
mano (Brasil). No sector feminino os lu-
gares do pódio foram ocupados por Liliane 
Maestrini-Luana Madeira (Brasil), Rosa 
Costa-Ana Freches (Portugal) e Fabiane 
Boogaredt-Taiana Souza (Brasil). 
O Brasil conquistou, no total, 75 medalhas 
nestes segundos Jogos da Lusofonia, logo 
seguido de Portugal, com 71 medalhas. 
Relembre-se que a primeira edição deste 
grande encontro desportivo decorreu em 

Macau e resultou num enorme êxito a 
nível desportivo e cultural, funcionando, 
acima tudo, como um espaço da afi rmação 
da lusofonia.
Paralelamente a estas competições, e 
aproveitando a comemoração dos 250 anos 
de Oeiras e dos 100 anos do Comité Olím-
pico de Portugal, realizaram-se ainda a 
Travessia do Tejo Trafaria-Algés e a Cor-
rida 250 Anos Oeiras – Dia Olímpico. 
A Travessia do Tejo Trafaria-Algés teve lu-
gar entre a praia da Trafaria e a praia de 
Algés, no dia 11 de Julho. Tratou-se de uma 
prova clássica de natação em águas aber-
tas organizada em parceria pelas câmaras 
municipais de Oeiras e de Almada, em 
cooperação com a Associação de Natação 
de Lisboa.
No que respeita à Corrida 250 Anos Oeiras 
realizou-se no dia 19 de Julho, na Avenida 
Marginal, entre Algés e Oeiras. ■

o concelho de oeiras foi escolhido como palco de 
competições dos ii Jogos da lusofonia - lisboa 2009, que 
tiveram lugar de 11 a 19 de Julho, também nos concelhos 
de almada, da amadora, de lisboa e de sintra.

oeir as acolheu 
jogos da lusofonia 

// evento internacional multiDesportivo// evento internacional multiDesportivo

entreGa De PrémiOs
os atletas rosa mota e carlos lopes 
marcaram presença na cerimónia 
de entrega de prémios em oeiras. 



oeir a s actual_ julho/agosto 09_51 

oeir a s tem recantos

o
 n

o
vo

 p
a

l
á

c
io

 D
o

 e
g

ip
to

. p
a

r
a 

ve
r

 D
e 

p
er

to
. p

or
 c

ar
m

o 
m

on
ta

nh
a 

ca
rm

o.
m

on
ta

nh
a@

cm
-o

ei
ra

s.
pt









aPaNhe esta iDeia

bilhete - 0,50€ • título meNsal - 15€ • título social - Gratuito ou tariFa reDuziDa*
FrequêNcia: hora a hora • Dias úteis - 7h30 às 18h30 • sábaDos - 8h00 às 13h00.

*Para títulos sociais esPeciais Dirija-se à sua juNta De FreGuesia
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Largo General Humbero Delgado

3

R. D. Manuel I

R. D. Manuel I

R. D. Manuel I

R. Felner Duarte (rotunda da Repsol)

Largo 5 de Outubro (Bombeiros Voluntários)

2

R. Elias Garcia (Cemitério)

Estrada Militar

Estrada Militar (X) Estrada das Palmeiras

R. do Trabalho

R. Mario Castelhano (TVI)

2

R. Mario Castelhano (X) Estrada Consiglieri Pedroso

Estrada Consiglieri Pedroso

Estrada Consiglieri Pedroso (Zona Comercial)

5

R. Guerra Junqueiro

R. Prof. Dr. Jorge Mineiro

R. António Aleixo

Estrada Consiglieri Pedroso (Escola)

R. São Francisco Xavier (J. Infância)

R. Santo António de Tercena (Escola)

3

Av. Infante D. Henrique

R. da Juventude

R. António Quadros

Estrada Cruz dos Cavalinhos

R. Varela Silva

Estrada do Cacém

R. Felner Duarte (Rotunda da Repsol)

R. Ferreira de Castro

R. Ferreira de Castro (X) R. Elias Garcia

3

Largo 5 de Outubro (Bombeiros Voluntários)

R. Felner Duarte (rotunda da Repsol)

R. D. Manuel I

R. D. Manuel I

R. D. Manuel I

Largo General Humbero Delgado

Largo da Sociedade

Largo da Liberdade - Terminal

Horários sujeitos a alterações.

algés / cruz quebrada - 
Dafundo / linda-a-Velha

 C
ru

z 
Q

u
eb

ra
d
a

Av. Pierre de Coubertain - Terminal (Piscinas)
3 Av. Pierre de Coubertain  (X) R. Sacadura  Cabral

R. Sacadura Cabral
R. dos Bombeiros Voluntários do Dafundo (Junta de Freguesia)

2 R. Policarpo Anjos
R. Paulo Duque
R. Sacadura Cabral
R. São João de Deus

2 R. Mata de São Mateus
R. Duque de Loulé
R. Castro Soromenho

L
in

d
a
-a

-V
el

h
a

3 R. Manuel Ferreria
R. Manuel Ferreria (Escola)

3 R. Luz Soriano
R. Francisco José Vitorino
Av. D. Pedro V

2 R. Antero de Quental
Calçada do Chafariz
Av. Tomás Ribeiro 

3 R. Pedro Álvares Cabral (Escola)
R. Eng.º José Frederico Ulrich
R. dos Lusiadas

3 R. Rodrigues Lobo (Zona Comercial)
Av. 25 Abril
R. Luis de Camões
R. do Brasil

3 R. Almeida Garrett
Av. 25 Abril (Rot. Tofa)

3 Av. Forte
3 Alameda António Sérgio
5 Av. Carolina Michaellis

R. de Ceuta (Centro de Saúde)
2 R. Diogo Couto

Av. Carolina Michaellis (X) R. Domingos Fernandes
Av. Carolina Michaelis (Escola)

3 Av. Carolina Michaelis

A
lg

és

Av. Jaime Cortesão
Av. das Tulipas (Zona Comercial)

5 R. Marcos de Portugal (X) R. José Duro
Est. Das Romeiras
R. Luis de Camões
R. Luis de Camões (X) R. Latino Coelho
R. General Humberto Delgado

5 R. Ernesto Silva
R. Parque Anjos
Av. da Republica
Av. da Republica
R. da Eira

5 R. da Eira - Terminal (Inicio da volta)
R. Sofi a de Carvalho
R. Alegre
R. Alegre
Alameda Hermano Patrone
Av. Combatentes da Grande Guerra

5 Av. Combatentes da Grande Guerra (Farmácia)
R. Elias Garcia
Calçada do Rio
Est. Das Romeiras
Av. das Tulipas (Zona Comercial)

3 Av. Jaime Cortesão

L
in

d
a
-a

-V
el

h
a

Av. Carolina Michaelis
Av. Carolina Michaelis

2 Av. Carolina Michaelis
R. Diogo Couto
R. Dr. Agostinho de Campos (centro de Saúde)

5 R. de Ceuta
Av. Carolina Michaelis
Alameda António Sérgio (Rot. Tofa)

3 Av. do Forte
3 Av. 25 de Abril (Rot. Tofa)
3 R. Almeida Garrett

R. de Moçambique
3 R. D. Joana Pedroso Simões Alves

Av. 25 de Abril (Farmácia)
R. Rodrigues Lobo (Zona Comercial)
R. dos Lusiadas (Escola)

2 R. Eng.º José Frederico Ulrich
R. Pedro Álvares Cabral (Escola)
R. das Biscoteiras (X) R. D. Fernando II
R. das Biscoteiras
Av. D. Pedro V

3 Av. D. Pedro V
3 R. Francisco José Vitorino

C
ru

z 
Q

u
b
ra

d
a

R. Castro Soromenho
2 R. Duque de Loulé

R. Mata de São Mateus
2 R. São João de Deus

R. Sacadura Cabral (Centro de Saúde)
R. Sacadura Cabral
R. Sacadura Cabral

3 R. Sacadura Cabral
Av. Pierre Coubertin (X) R. Sacadura Cabral
Av. Pierre Coubertin - Terminal (Piscinas)

Freguesia
Tempo 
estimado Percurso

Tempo 
estimado Percurso



caxias / Paço de arcos

P
aç

o 
d
e 

A
rc

os

3

Av. Eng. Bonneville Franco - Terminal
Av. Eng. Bonneville Franco (Esc. Náutica)
R. Costa Pinto (Quartel)
R. Costa Pinto (Mercado)
Est. Paço d’Arcos (Estação Sul)

2
Av. António Bernardo Cabral Macedo (X) R. Joaquim Quirino
Av. António Bernardo Cabral Macedo (Centro de Saúde)

3

Av. António Bernardo Cabral Macedo (Centro Saúde)
Av. António Bernardo Cabral Macedo (X) R. Joaquim Quirino
R. Manuel Pinhanços (Escola)
Av. Voluntários República
R. Lino Assunção, 6A (Clinica)
R. Conde Alcaçovas (Estação Norte)

5

Estr. Paço d’Arcos (Z. Comercial)
R. Adriano José Silva
R. Conde Rio Maior (Escola)
R. Emidio Matias Pinto (X) R. Thomaz Mello
R. Conde Rio Maior
Av. Conde S. Januário (X) R. Quinta Castelos
R. Augusto Sousa Lobo (X) R. Maluda

3

R. Augusto Sousa Lobo (X) Al. Calouste Gulbenkian

C
ax

ia
s

R. S. Gabriel
R. Bartolomeu Dias
R. Pero Alenquer

4

R. Cedros
R. Pero Alenquer
R. Vasco Gama
R. Vasco Gama
R. Bernardim Ribeiro
Av. Taborda Magalhães (X) R. 7 Junho
Estação Caxias

5

Av. António Florêncio Santos (Lgo Alves Redol)
R. S. João de Deus
R. Calvet Magalhães (Coreto)
Av. João Freitas Banco
Av. João Freitas Branco (Lgo Qta Jardim)

5

Est. Murganhal (X) Pcta António Sousa
Est. Murganhal (Chafariz)
Est. Murganhal (Escola)
Av. João Freitas Branco
Av. João Freitas Branco (X) R. Belo Marques
R. Calvet Magalhães (Coreto)
Esc. S. Bruno
R. da Pedreira Italiana
R. da Pedreira Italiana (Rotunda - Terminal)

5

R. Viscondessa Stº Amaro
R. Calvet Magalhães (Coreto)
Av. João Freitas Banco
Av. João Freitas Branco (Lgo Qta Jardim)

5

Est. Murganhal (X) Pcta António Sousa
Est. Murganhal (Chafariz)
Est. Murganhal (Escola)
Av. João Freitas Branco
Av. João Freitas Branco (X) R. Belo Marques
R. Calvet Magalhães (Coreto)
Av. Cons. Ferreira Lobo
R. S. João de Deus
Av. Conselheiro Ferreira Lobo (CTT)
R. Damão (X) R. Vasco da Gama
Estação Caxias

4

R. Bernardim Ribeiro
R. Vasco Gama
R. Bartolomeu Dias
R. Pero Alenquer
R. Cedros
R. Pero Alenquer

3
R. S.Gabriel

P
aç

o 
d
e 

A
rc

os

R. Augusto Sousa Lobo (X) Al. Calouste Gulbenkian
R. Augusto Sousa Lobo (X) R. Maluda

5

Av. Conde S. Januário (X) R. Qtª Castelos
R. Instituto C. Agrolongo
R. Conde Rio Maior
R. Adriano José Silva
R. Alfredo Lopes Vila Verde (Seg. Social)

3
Av. António Bernardo Cabral Macedo (X) R. Joaquim Quirino
Av. António Bernardo Cabral Macedo (Centro de Saúde)

2
Av. António Bernardo Cabral Macedo 
Av. António Bernardo Cabral Macedo (X) R. Joaquim Quirino
R. Manuel Pinhanços (Escola)

3

Av. Voluntários República
R. Lino Assunção (Clinica)
R. Conde Alcaçovas (Estação Norte)
Est. Paço d’ Arcos (Estação Sul)
Pç. Dionísio Matias (Mercado)
R. Costa Pinto
Av. Eng. Bonneville Franco (Esc. Náutica)
Av. Eng. Bonneville Franco - Terminal

carnaxide / queijas
Q

u
ei

ja
s

3

R. Angra do Heroísmo - Terminal

R. Roberto Ivens (Escola)

R. Mouzinho da Silveira (Escola)

3

R. S. Romão, 67 (Zona Comercial)

R. António Maria Costa Macedo (X) Alameda de Queijas

R. António Maria Costa Macedo 

R. João Itiperano Duarte

R. Augusto Fraga

5

R. Augusto Fraga (X) R. feliciano Castilho (Zona Comercial)

R. Afonso Lopes Vieria (Junta de Freguesia)

R. Gil Vicente (X) R. João XXI

Av. João XXI

Av. Tomás Ribeiro (Rot. Queijas)

L
in

da
-

a
-P

as
-

to
ra

Av. Tomás Ribeiro

Av. Tomás Ribeiro (X) Tv. Godinho

5

Av. Tomás Ribeiro

C
ar

n
ax

id
e

Av. Tomás Ribeiro (Sra. Rocha)

Av. Tomás Ribeiro (Todomóvel)

Av. Tomás Ribeiro (Col. Americano)

Av. Tomás Ribeiro (Cemitério)

R. Carlos Wallenstein (Esc. Secundária)

3

Av. Tomás Ribeiro (Qta Acácias)

Av. Tomás Ribeiro (Cemitério)

R. Cesário Verde (Centro Civico)

1
R. 25 Abril (Zona Comercial)

Av. Portugal

5

Av. Portugal (X) Pcta. Eugénio Castro

R. Tem. Gen. Zeferino Sequeira

Av. Forte (Ligação Algés / CQ / Linda-a-Velha)

B
ar

ro
n
h
os

R. Nossa Sra Conceição

R. Manuel António Rodrigues

R. Tiago Almeida

3

R. Tiago Almeida (X) R. Fernando Almeida

R. Carlos Belo (X) R. Edmundo Lima Bastos

O
u
tu

re
la

R. João Pedro Andrade

Largo 7 de Junho de 1759 (Escola)

R. António Navarro (X) R. António Gomes Leal

R. António Navarro (Escola)

3

R. Cravos Abril (X) R. Elisio Moura

R. Liberdade

Av. Professor Dr. Bernardino Machado

B
ar

ro
-

n
h
os

Av. Edmundo Lima Bastos

Av. Edmundo Lima Bastos

3

R. Nossa Sra Conceição

C
ar

n
ax

id
e

Av. Forte

Av. Prof. Reinaldo dos Santos

Av. Prof. Reinaldo dos Santos (Hospital)

5

R. Manuel Anastácio Alves (Centro Oncológico)

R. Manuel Teixeira Gomes

R. Aquilino Ribeiro

R. Aquilino Ribeiro

R. Aquilino Ribeiro (Escola)

Av. 25 Abril

R. Cesário Verde (Centro Saúde)

3

Est. Outurela

Av. Tomás Ribeiro (Cemitério)

R. Carlos Wallenstein (Escola)

5

R. 5 Outubro

R. 5 Outubro

Av. Tomás Ribeiro (Todomóvel)

Av. Tomás Ribeiro (Sra. Rocha)

L
in

da
-

a
-P

as
-

to
ra

Av. Tomás Ribeiro

Av. Tomás Ribeiro (X) Tv. Godinho

5

Av. Tomás Ribeiro (X) R. Visconde Moreira Rey

Q
u
ei

ja
s

Av. Tomás Ribeiro (Rot. Queijas)

Av. João XXI

R. Ramalho Ortigão

R. António Feleciano Castilho (Zona Comercial)

R. Augusto Fraga (Escola)

3

R. António Lopes Ribeiro (X) R. João Itiperano Duarte

R. António Maria Costa Macedo

R. António Maria Costa Macedo (X) Alameda de Queijas

R. S. Romão

R. S. Romão (Escola)

3
R. Açores
R. Angra do Heroísmo - Terminal

Horários sujeitos a alterações.

Freguesia
Tempo 
estimado PercursoFreguesia

Tempo 
estimado Percurso



oeiras

2

   Av. D. João I (Tribunal)

   Av. D. João I (Esc. Preparatória)

   R. Infanta D. Isabel (Liceu)

   R. Infanta D. Isabel (Estação Sul)

1
   R. José Diogo Silva (Parque)

   Lg.º Henrique Paiva Couceiro (Estação Norte)

3

  R. Quinta Grande

   R. Lagares da Quinta

   Av. Salvador Allende (Centro Saúde)

4

   R. Quinta Grande

   R. Desembargador Faria (INA)

   R. Cândido Reis (Bombeiros)

   R. Candido Reis (Quartel PSP Móvel)

   Av. Carlos Silva (X) Av. Aliados

5

   Av. Carlos Silva

   Av. Miguel Bombarda (X) Av. Pedro Álvares Cabral

   R. José Falcão

   Av. Duarte Pacheco

   R. Asssociação Desportiva Oeiras (Jardim)

   Av.  Dr. Francisco Sá Carneiro (Finibanco)

   Av.  Dr. Francisco Sá Carneiro 

3

   Av. Moçambique

   Av. Moçambique (X) R. Espargal

   Rua S. Salvador Baía (X) R. Porto Alegre

   Rua S. Salvador Baía (X) R. José Malhoa

   Rua S. Salvador Baía (Parque dos Poetas)

2

   Av. António Bernando Cabral Macedo (X) R. S. Salvador Baía

   Av. Eng.º Álvaro Roquete (Galp)

   Av. Eng.º Álvaro Roquette (Cemitério)

   Av. Rio Janeiro (Cemitério)

1    Pça Comandante Henrique Moreira Rato

3
   Av. Rio de Janeiro (X) R. Gaspar Lemos

   Lg.º Avião Lusitania

4

   Av. República (Estação Agronomica)

   Av. República (Passadeira)

   Quinta do Marquês (Rotunda)

   R. Quinta das Palmeiras

   R. Quinta das Palmeiras

   Alameda Conde Oeiras (Esc. Condução)

   Alameda Conde Oeiras

   R. Casal Rosso (Igreja)

   Av. Salvador Allende (Centro Saúde)

2    Lg.º Henrique Paiva Couceiro (Estação Norte)

1    R. Fundição Oeiras (Estação Sul)

2
   Av. Infante D. Henrique (Quartel)

   Av. D. João I (Tribunal)

Horários sujeitos a alterações.

Porto salvo
2

  R. Conde Rio Maior (Igreja)
  R. Dr. José Filipe Rodrigues, Ft 9
  R. Dr. José Filipe Rodrigues, Lte 4
  R. Artur Moura (Gpo Cultural de Vila Fria) R. Policarpo Anjos

3
  Lg. António vinagre, 89
  Av. 25 de Abril, 59C
  Av. 25 de Abril (X) R. Carlos Paião

5

  Av. 25 Abril, Fte 2B
  R. Actor Pinheiro, 27
  Estr. Paço de Arcos (Fte rest. Canejo)
   Estr. Paço de Arcos (Fte C.M. Oeiras)
   Av. Fundadores, 8

5

   Av. Fundadores, 26
   Av. Fundadores (Fte Ringue)
   R. S. Salvador da Baía (Parque dos Poetas)
   R. José Malhoa (Vilatrium)

3
   R. José Malhoa (Barclays)
   Av. Eng.º Álvaro Roquette, Fte 21
   Estr. Da Ribeira, Fte 17A

2    R. Ribeira Lage (X) R. Cacilhas
   Ponte Vontade Popular

2    R. Oliveira Martins, Fte 40
   R. Oliveira Martins, 1
   R. Casal do Deserto, 41A
   R. José Francisco Managão, 6
   R. Condessa de Cuba, 15

3    R. Adriano Canas, Fte 6

2

   R. Conde Rio Maior, Fte Mercado
   Av. Eng.º Arantes Oliveira, Fte 27
   R. 7 Junho, Fte 74
   R. 7 Junho (Esc. Primária)
   Av. Eng.º Arantes Oliveira, 70

5
   Av. D. Pedro V, 66
   R. Augusta (X) Pcta José Afonso
   R. Augusta (X)R. Adriano Correira Oliveira

3

   Av. Lopo SoaresAlbergaria, Lte 40
   Rua Diogo Lopes Sequeira
   Av. Diogo Lopes Sequeira
   Av. Gaspar Corte Real
   Rua Diogo Lopes Sequeira
   Av. Diogo Lopes Sequeira

3

   Estr. Talaíde, 92
   Av. Eng.º Valente Oliveira, Fte 1
   Av. Domingos Vandelli (Urb. Oeiras Parque)
   Talaíde (Esc. Secundária)

1
   Est. Talaíde, 53
   Est. Talaíde,(Fte Igreja)
   Est. Leião (X) Est. Talaíde

1    R. das Pedreiras (Terminal)
   Est. Leião (X) Est. Talaíde

3
   Est. Talaíde (Igreja)
   Av. Domingos Vandelli (X) R. Fernando Sabido
   Talaíde (Esc. Secundária)

3

   Av. Domingos Vandelli (Urb. Oeiras Parque)
   Av. Eng.º Valente Oliveira, 1
   Est. Talaíde (X) R. Lopo Soares Albergaria
   Av. Lopo SoaresAlbergaria, Fte  Lte 40

5

   Rua Diogo Lopes Sequeira
   Av. Diogo Lopes Sequeira
   Av. Gaspar Corte Real
   Rua Diogo Lopes Sequeira
   Av. Diogo Lopes Sequeira
   R. Augusta (X) R. Adriano Correia Oliveira

2

   R. Adriano Correia Oliveira, Fte Lte 119
   R. Augusta (X) Praceta José Afonso
   R. D. Pedro V (X) Av. Eng.º Arantes Oliveira
   R. das Portelas (X) R. Comércio

3

   R. 7 Junho (Esc. Primária)
   R. 7 Junho  (X) R. Comércio
   Av. Eng. Arantes Oliveira, 21
   R. Conde Rio Maior (X) R. Carlos Carneiro
   R. Adriano Canas,  6

2  

   R. Nossa Sra Porto Salvo
   R. José Francisco Managão, 1
   R. Rebelo da Silva
   R. Rebelo da Silva
   R. Casal do Deserto, Fte 47
   R. Oliveira Martins, 2
   R. Oliveira Martins, 40

2    Est. Ribeira Lage (Rotunda)

3    Estrada da Ribeira da Lage, 45
   Estrada da Ribeira da Lage, 11

2    Pça Marechal António Spinola
   Av. Eng.º Álvaro Roquette (Cemitério)

5
   R. José Malhoa, 15
   R. S. Salvador da Baía (Fte Parque dos Poetas)
   Av. Fundadores (Ringue)

5

   Av. Fundadores, Fte 26
   Av. Fundadores (X) R. Parque Desportivo
   Est. Paço de Arcos (Fte Ser. C.M.Oeiras)
   Est. Paço de Arcos (Rest. Canejo)
   R. Actor Pinheiro, Fte 27A
   R. 25 Abril, 6
   R. 25 Abril (X) R. Carlos Paião

3

   R. 25 Abril, 58
   Lg. António Vinagre, Fte 85
   R. Artur Moura (Fte Gpo Cultural de Vila Fria) 
   R. José Filipe Rodrigues, 31
   R. José Filipe Rodrigues, 9
   Av. dos descobrimentos (Sociedade)

2    R. Conde Rio Maior (Igreja)

Tempo 
estimado Percurso

Tempo 
estimado Percurso


